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Alguns j ornaes pro alaram ultimamente o Votamos se ra tudo 
bonto' de ae o a portuguez não só ten- povo a olhar a a ae A 
Onava contrahir um emprestimo, mas tam-| ros como um negocio que só Emjpigfros ir 
em que já tinhá recebido varias propostas ten- saber. Feli qa guaguana o assim não fa- 
á conclusão d'este negocio, importante) zemos har os desejos ma- 
ira às nossas finan Ea niido a fazer fas) nifestados pelas. to cds 
& Operações dor ro, di cujo fim fosse Cc cor-, liberal portuguez, 
rer Com deápezas apo votadas, e, Por, O goverão acaba de declarar francamente 
em melhor estado a fazenda pablica. o 4: *] que ainda TÃO, recebeu propostas sobre Ei 
Vieramiogónsanálysesdo boato e o minis Tagima, e que ado para esta O 


io julgou-conveniente' til-ó. Ainda, Adntasaa quando tiver de o contra 
md so acabou com O pessimo costume. de, E jda rt aié conveniente, que 
ixpir correr qualquer noticia-menos exacta, | t ado e se, A povo, para que os nor 
domo que desdenhar d'ella;«eblvidar à conve- nunca so achem, na Elin idição, de, 
ncia de franqueza, é a maior boa pappostaçer, ando Feaponanh le, e da-. 
Bi íuo se E e dg do. poder” | rem campo ao desvairamento opinião pu- 


tendemos que é-sempre util esclarecer; blica. Ainda está na memoria ga todos 9 am 
o) nosso espirito é, neste pontô, de tarita-pre- se passou, com o emprestimo, Stern, e & longa || 
o, que sempre despresou completamen-. discussão que houve Bohes um, assumpto, que 
te uma certã sabedoriasinha, que se quer im nada: teria valido se a todos 98 derae Dado se 
pôr como altamente avisada, e ama de goraçê D] houvesse pipa iMaenio dado toda 


a ubli=: 
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erio, o negocio en epa e ão cidade 
E se mais im cód, como vi) desmanio ccspeitado, quem-n'o 08 cipgnéos, adopte-o ' 
efe nciada pá : governo, mais tarda 0 ou mais mais cedo, têm. a adia e teremos dado lar passo para 
Esta de mad e co um emprasioo ga se um Psfharamento; as Pi ARPA q 
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denodados Er o o 0. PA aa | 08 tias) mm à pe E o 
a fortr de |mi examinar não ndo. Vols use. Ei lei. 
=1] À parte imára de toda areforma, O seu cus- | Por prsliecido do ente e mais. 
id o romirtio a divide Ajuda po ae dt sei ao po im 
vida pu-. na gér o que e, 
le] blica, presa p opónio de do emp a —- eiabolcimanto add 0 2 


tado boa Pi 
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este paiz, —ém "que se estuda. misiá do 
ve: ontr” ora, ainda que se não estude muito;| .:Gomprehendemos que esta alia, 
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Jorque assim o impoem condições peculiaros 
Dações nos: pg 5 periudos E é dleserivol:] operações taes, 
vimento, —hoive tempo « em “que um af outro, levem a mais a 5 ra 
io a ir oa e E ne 
e inapreciavel, comú' ventura iú “| nossas Ainanças vão E e Se do 
E torna the confiasde” “seus havéres, | em adoro de 0 na derreta 1a o d 
a capatidnio ga ERA ai corb- grande vulto mas eimplesmente Fr na 
Gas SO Mã«gepias. mais 3vados. ai estreita área do Enhincia 
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ercado desanimado. |. 
como é N O nO é desenidemos de velar, com foli 
on como obra” do ea Win ) in citude crescente spomocioo É thesouro: 

to, a Encyclopedia, e com, todoro livro, que;| governo, ao o 8 80 paiz incum je me- 


« bliotheca humana. -  N todas, e quaesquer reformas. Custa pito. tem- 
som o decurso do têmpo feneceu o sapo po bos ongs, g fadigas a educação a ca, do, 
dolo certãs obras. Maior uumero.de talen- nisto pode muito, à BinCe 


tgs sé applicaram. aó'estdo das-fiúanças; e do idação. dos que os rApregeadam na grand 
u:56 que não era tão e como: Et assembleas na« dona ou, estã o á. frente 
Eibiencia: As combinações de per esclar negocios publ | 
recergm-so, € O quadro onda menos, ag 
Ee do que á primeira-vistá: 1] vaga e dá occasião a abusar della já para; illu- 
pr (É segredo, o mysterio, -a diplomacia das dir.com-pomposas, promessas, Já para concitar, 
st appareceram como deviam. Colete o animo do, povo, já para fazer a0s governos, 
vidar do poder de taes entidades, e tal| e cias desrasoaveis. E, porem, certo, in, 
duvida foi o primeiro ábalo has:nuYens-de! contestavel, + e evidente, que | ha, grande neçes-: 
de que ashaviam-“bireuidado'e ênvol.| sidade de não deslembrar. que defronte desca- 


to. Decifrar 4 Sphinx; financeira o mesmo foi | da despeza é rei que Appaceça uma recei-: 
que livrar de triste sorte. aquelles que a não | ta, sob pena de termos um balanço co contrario, 
cofiprehendiat;-O Edipo: salvador 'mão fo, | que magia tação: Ba mais ba gáio An ser Pago. 
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nu R coros APETAT ladimeni Tl oie afpdaram at onda thesouros, fertilissimas 
em total! criaT olsotal voações a rui por entro 
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(Continuado don. 0.101) | culo-pródigioso, que faz. amar. E 

Tree dir «Deus nos não deixe ir no chimi- 

X' mhodó progréssamaterial,que, socabode con:| o 

| | tas; < aoicabo de contas é aphraso propriá — 
— Não tens uma. mist tigos-q us fiquemos; sem patria, por amor do abeitel gbam 

me Contes ?-= disse eu A pasa 'mento damateria; 

— De féitiçõe não mé intro toria ne-| Meu tioy opadre, é uín cavador da confian- 
; porém, no: genero mágico, pósso con- 'qabde meutio, carregado devitualhas para um, 


“té o que succedeúa/ meu tió João Manoel dia, e deinatrumentos para as-primeiras explo- 
a livro'de 8. Oypi sabes que núú: | rações, subiram , ha trinta e tantos-ganos, ao es- 


Revo 0, Rd escroy inha da 
Es Cypriano Desa qa crevesso fal |p fed Moda co rig 


ua ettE Conheço dous santos ger * um, Setitóu serelleniuma fraga;dêpoiaque almoça- 
adeceuw martyrio PRTR ipersdor | ras; econtou -que-um principe turco da; Mou- 
iano, é DD Ac antigo ng o ii 'rama vivera n'aquelle sitio com muitas rique- 
Dos succumbrdos o Toulon, | zas roubadas aos christãos. / Ora, este priútipe 
$ não sei que escrevosse ue miga 4051 turco da Mourama, assaltado pelos lusitanos, 
> Pois w crençã Po nçá Popular 6 | peculáção | commandados pelórei Vamba, fugira a ss 
dealgum velhaco novellista da jdedo en jo: décavallo, «depois de enterrar 08 thesouros; O) 
ventaram que S. Oyprianos feititeiro como S:| rei vencedor entregoma defeza» posse do-gas: 
) jãe REA, livrinho, dei dóscobre thesou- | tello a D. Veriauí Frojaz, fidalgo de raça visi- 
u nuncavieste h já mas meu tio goda, que: transmittiu aos seus descendentes; || 
0Manoél jurou que o vira-em mãos de um mas, no reinado de'D. Sancho 1, os netos do: 
g do Barrozo; e;.de empreitada com o pa- | principe turco entraram disfárgados.em (pere- 
leliberaram arrancar-das entranhas da tér- grinos; . por: Portugál: dentro, até se alojarem. 
B cofres de ouro EN gd 
aa, no tempo em que 0s,godos desceram das | Vérmut; quo os receberam «ont grande yene- 
suas mon 1.0.8 evaram de esalto, e;a | ração, emui devotamente, Dosipaços ao! qas- 
er para as regiões pa À ks Vigo mediava meia hora de caminho iagjono. 
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anciscana. Os rendi ntos do ad rea ções, que levavam ácerca do local emaue as ri- 
escassamente lhé a t 


«dr on esa ne. 


E ultimo rei dal 
a goado pelo: adentalio e Es bispo, Op 


[E ou outro homem; ; foi a sm o. aa volver 
seivel « gas Vives) 
Ei escuras no meio. a clvilisaçã O OCci= (io a que, se pode r reduzir todo o ennun- 


rações do partido, E 
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o | codo Gqladito ds provincii de Amiól O di 
maceutico Manoel Rodrigues Loureiro. 


figurar. na mais elevada entânto - da" bi ditarem bem ppa 08 encargos pd es de, meios SsgráTÃO) do juizo 10 de direito da comarça de 8 
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poi no examinar desses dous membros da 


iado de projectos sob o ponto de vista finan- 


que levar o | ceiro. Ainda não a muito, um grande publi- 
seus dinhei- | Cista defendia a formação de tres orçamentos : | 
E para as despezas forçosamente ordinarias, 


utro, supplementar, para as úteis, e outro 
êxtraordinario, para as de luxo, 
cada um 
| cises, ea trans: ncia de para Outro 
toria probibida, Aconselhava. Rania que 
approvação das despezas de luxo e utilida 
popendos sse de maior numero de votos. do quê 
os gastos à iadis spensaveis. xcellente syste- 
a, 80. 8 Icção entre O util 0 indispensa- | 


tinc 
ele o asso não désse indefinida marg 


de Pa A ch 
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f sua applicação para de-. 


eria fazer-se, 


ie despezas sem pensar na receita, e 
ar de onde hade vir. Esto é o systemã 


y simplicidade, aa clareza, e que, à noso 
êr, ão conduz é ao sk , ECONOMIA, 
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Decreto. mer ga d 
campo de el-rei ao vistonde da Praia 6 
cau. 


| -—Decreto Próiiiovendo so 


aid 


osto do primeiro te 
tettente Jobé Joaquim de Azevedo 


atada! ad roaEnaRTE o capitão de fra ta P, 
dro Valente da ia, ia img e, 
4 Decreto Chondrdido ofaferido capitão de fra- 
gata duisoutagulocdo dica vgtutanop de máris! 
n & A 
Decreto nome; do Sey vero Ermenio dos, Anjos 


6rv 
Tao É Deres mando profetor de desenho iva) À 


Mer Be tinh a como: se deve, ter como, feliz simptoma ã que as resraçço ear io tai TOR 


mando Manoel ÀS 


aê Conte 
“dac camara, pa nicipal é 

o'da ilha do 104 é 
nomeando Joaquim Toué Barbosa: 
rg da freguétia de Nossa Senhora do 
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ando d ã: primeiro | barmaceuti- 
ndo ape 


Decreto nomeando João Antonio Lopes: Car 


om 
—Decreto nomeande Luiz giaria de Araujo, con 


tador geral erefcrivão pp da Júnitia o fyabhda 
doestado da:India 


—Deg cer | sito denon senior 
Doe de Rd RD o Dieado ad 
posto de alforês para 


a guarnição -da' El fa de neiadho o primeiro sar- 


— Decreto 


onhecemos qu a palavra —economias—é gento de infanteria n:º-3;/Bernardo Gonçalyes! 


04 -—Decreto | reformando, « o tenente de caçadores 
da guarnição da mesma. provincia, Gonçalo de 
Oliveira Bessa. 

* Decreto 'promovendo: ao . posto de capitão o 
primeiro tenente pa batalhão de artilheria da guar-. 
nição da mesma ini João Baptista Brunachy. 

'—Port nie tam o João Vieira de Azevedo, 
agente cons Pçs iguez n& cidade “de Mamangua- 
pe, 'e outros; Ee doto “de caridade que praticaram: 
promovendo: 


mise p (A an: favor, dos habitan- 


tepidodçabo Veg É. - ESTA 


- Fa hd é 


ao de suas egras, e alli so fi- 
eai petit á seno ma es eta do tlti- 


modia razado iva) o, no dia seguinte 
pesa it ER a uns oo ne- 


gros. Ás povoações espantadas cuidaram quê 


| fa er devorára os paços de D., Vermu 


-- Pogo isto assim com esta clareza, bistorios, 
de que escapou aos ch E ronic dos 1 - 


pes au es RR 10 log ia à de e Por de 


NeSQUFOS eviam 


verda 


| 


a estar 2.€ Ada da Rr Faagujos Eta | 
dos eram apl Elia cie aca ro! 
sa da chã, em que o fe P se sepultára. Meu 


ko, conformon-se & . arécer; « E) G0- 
meçaram nos trabalhos de EAR de. 
beberem um bom trago da borracha, thesouro 
jo elles q gli pi! pr q 8. 
priano.* do 
O cavador abriu um fosso de dito plates 
de comprimento sobre seisde largura... O des- 
aterro va-pêdaços de tijolo vermelho,  e:de 
romnegro, consistente/ como, drdemontos, de, 
ferro-fundido-erá panellas. Quando, o cavador 
cansava, róvezavanú-so meu tio q, oclerigo,: a 
rasa inda tarde, acova tinha quatro pal 
ofundeza, e continuava adar casça o 
E o, cargamasas, Q cavador, em quantomen y 
tioe o sewsociódosthssouros tressuayam; a, e8+ 
'rér, escondia-se! atraz da fraga. achuchur- | 
ap na-borracha, ea; philosophar com ella no 
regaço, affaga tãoicarinhosamente, £omo, | 
'mrazão clara lh'a désso a borracha, e não o 


ue por ser a gui muita gente, eco -8e, 
peei a da edad do cayador. Desbipaaa!. À 
'semsaboria dotrocadilho.. «sif, , 

“ O cavadorviá-se, e; inurmurava «com os lg 
bios no botalida-vazilha para não ser mon 
«Estes homens são brutos!» | 

“No: mtpainale o quam de. «Barça aga- 
| ohowsse apiopano 


Pa: ! + Ed + é o! q a emma 1 <= : rm 
€u4 , ” o - 
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TOS *-009 9). X* So LENJIB O 4H 
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08 parlamentos x nem sempre teem fido pru- 


Bope, impostos espe - | 
vantagens, A especialisa- | 


O que mais FiRgroramento, | 


m todo o caso, é necessario que se não 


| dos-os-governadores civis e datado de -20-do: 


| bd dádias 
unasTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS Eur: ie 


Portaria matdando 'ao cigénheio chef à aa ú a! Commis 
divisão fiscal da exploração do caminhos de ferro |. 
que commuúnique 4. eripreza-dos erinbas de ferro 
portu nenesas que lhe cumpre propor sem a de 
tempo ô numero e arelAçÕas das precisas tndchinas de | 
TeBerva, assim como tim novo Horário. end 

“ ==Portaria fazendo a Alonso Gomes a concessão. 
Hrobisoris de uma mina de manganez, na courella das | 


tor, 


no quo se requeria. 
N eq 


Crujinhas, concelho de Mertola, Otaram muitos accionistas que era para se 
e st page companhia Deitar de umas contas que só agora appare- 


m, depois de pass; Ran, po, quando, 
q occasião em que à iscátida A era a agencia 


o Rio o Janeiro, não se tinha dado uma pa- 
vra sobre 
“= +*Corita corrente da receita'e despeza da explo- TRES a mesm S contas. 


ano 
d Não Be attondeú à todo o) contheudo do re-. 
ração Cs de fezro tam gene pas a | [is im , Da ari e UA pedia: para 8 ser no-. 


155 Estatutos damesmm companhia. 
— Circular aos governadores civis do continen= 
nas uma nota indicativa da presente « colheita 
oges culmiferos. 


o o ss 


eada uma com hoc, é remetteu-se o 

1h ei nérito á rio A geada para dar 

Arecer sobre o projecto de concordata 

dote Paldh dor para o tomar nã devida con 
ds 

* Sobre o projecto dé concordata “do enr. 

| Begsone posso hoje dizer mais alguma cou- 


Lisboa 2” de joio” 


(Dorrósp, pra a «Commercio do PoBtos.) 


Houve hojo be pa miniddêoa. Jsa de positivo do que “disse ha dias, “quando, 

Não gel aque horas acabou. jme océupei « d'esto 0bj ecto. y; 

As 4 eimeiá aínda Ôs ministros estavam. As bases Ro ab do projecto são: — 
ta q Hypothe: 7 os os béns como garantia dos 


prosa d'esta es oras que so disseda de al SUR vilegiados do "BAU o Portu=' 


| quarta-feira, isto é,-que'setractou da crisb-ali- A Os outros Credóres communs a 
menticia que: srarga afravessando/e dese -as- 4 sabe da: ápolice do segu úfo o"de vida do 8 sr. 
pr Rae q gre: gap poeite a ei, dia o Ol às do Eno RA serão gd em 10 
“Só mais tarde é-que ke afadinisahimos Ii s a 0 RU AU denied TA 
oque: ae passou entre: os hei dO p. e da tico + BEE OS ASONaS 6 aah 
coroa: . -yse-ge souber;; pois tem-havido: ul corda 


te um tal -mysterio n'esses conselhos. e viriam as opinies dos ic 
aaa ad ape quesiinada: tem rangpisaddo] o E 


só 6 peca 
"O que úooerto e O governo, é e bapecial-). MATA 
| mente o snr.' esto Sa «das obras publicas, se: P Eb 
tem occupado-mii-seriaménte -da-questão 'ali 
menticia, e que ella será resolvidarcoim: brevi- 
dade, tomando o governouim alvitrequesoce- 
gu o espirito publico, inquieto é preocenpado 
com os bem fundados receiosde uma crise," 
“Aindahojêna «Diarios ap lica- 
da a cópiá nã officio que fai remetádo ato- 


imanhã x por an aaa gs nos ape 
s 6 queiram 

exâmihar 08 ds e id “sua opinião || 
sobre O pr rojecto “d de Concordata em” mtoss! 
o 

rovavel qu qu e esses annuncios appáre- 
ati no Jornass dessa cidade, onde se Con- 
tam muitos accionistas do Banco de Por- 


cotrente, pedindo informações exhctas sobre a| 
4 presente colheita dê cereaes-culmiferos. 1! 
O officio é o seguinte: G 
Ill,Beje exc,=e-giri-—De i- 


ordem de 
nistro, Sirva-se y, 6x. gre a esta direcção e 
logo que The soja possivel, uma nota indicativa 
presente colheita Edreios culmiferos, dada 
nã conformidade do: modelo: junto, é 

dos oeclápgRisitnçãs comparativos a: quend 'mo- 


elo se refere o em que 
E a o Ez é mais TE reta PAPER 


ato as eis DS que'o governo não 
0 Dei bro'tão importante assumpto sejam: of mais 
pap que se possam obter, Em occasião dos 
pedi V. [exi ntos 
ácaros dá a prod ao q! do milho. ema pata ento 
""Deds é 8 v. ex Direcção geral do com-| 
-mercio e industria, em20 de julho de 1864.= Ill 
os e ger, oeseato perder e cotada 
pras esta non o à assemblea geral do, 
Ras: o Portugal para Gran é ') per regu-. 
lamento do mesmo Rag do pa: 
ra ordem da noute da Surfe E Ão,e que não. 
| entrou em disct TERÃO em consequencia do re-. 
-| querimento do al do snr. Bessone edo pro-; 
* | jecto de concordata, apresentado por este se- 
nhor, de que:a direcção deu conta, 808 ACCio- 
nistas presentes, o 
Na ultima reunião causou muita impressão 
na assomblea o requerimento. feito e remettido, 
pelo filho do sur. Bessone ao snr. visconde de 
Porto Covo, prosidonte da assemblea geral do 
Banco de Portugal... 
"esse requerimento aa izia 0 snr. Bessone fi-. 
lho, que, desejando ver allibada a reputação de 
seu pai, e querendo desviar todas as suspeitas, 


que porventura tenham apparecido contra à 
eee eeçem 


º vp ogmas ql ada di 
maya soologicamento ólebptero; e em; rege se 
plicasse-que.obicho é escaravelhos o 

O padre disse formalmente a meutios:. 

+ À cousaéisto, João. Aqui está o ouro: 
em prata: derretidos. Estas pedras são di= 


ugal. 
o que a apolice de seguro de 


tão exigentes, que quasi que são rídiculas: O. 
sor. Basto não póde ir para d Brazil sem li- 
cença da companhia | e seguros; Ee fallecer 
| em guerra, em duello,' por suicidio ou por 
=) desastre no mar, perde 0 apr. Bessone o di- 
reito ao seguro, 

oje,;como ge deprehende do quefica dito, 
| não se tracta na assemblea geral dos negocios 
do snr. Bessone, que estão. ainda dependentes 
do parecer da commissão nomeada pára esse 
fim especial. 

À direcção do E digna de elogio 
pela maneira imparcial com que tem inter- 
vindo n'estes a! gn como lhe 

ses Aggionistas, e que- 


cumpre, 

rendo de ada 2 do asabilidade d e qual. 
quer decisão, que. Vida sobre a proposta |! 
do nr. Bessone, foi à asseimblea geral decla- 
rar 0 que havia e entregar à mesma assem- 
blea a resolução de tão importante pleito. 

-E' um procedim 
ta a direcção, é que augmeênta a confiança que 
n'ella depositam « os accionistas que a elege- 
ram, 

- Não se póde avéntar Juizo seguro sobre 
o parecer da ER A nem ha dados para 
se suppor se elle será ou não favoravel á 
pretenção do snr. Bessone., 

Desejo que, sem prejuizo para o Banco, a 
que estão ligados os interesses de muitas fa- 
milias, O snr. Bessone possa alcançar o que 
deseja, | pois. $ triste ver um homem “que pos- 


| em 


Trabalhem de nqute, e ara ds escondidas. Se 

| 08 senhores, quizessem torar-me como socio na 

explor 
o mei 
d'elle.. 

cinienar ora n/isso-—respondeu meu dão, 


em bruto, iria tractando da lizapasa 


nheiroo! «os 
E, voltando-se ao cavador; ajuntou:: 
—Nãate' rias, selvagem! Se guardares se- 
gredo, tens que:tomer toda a tua vida. «cio 
« —Butraco,o meá quinhão por uma. pes de| 
vinho disse O philosopho):' «1 , sp da de, socios, ad va tdio que 4d 
Era noute. Desceram' da aércas faiios n estejouro, vamos ven el-os 
pernoutar'a Eamalição para voltatem,-noídia | a reinos pondo porque: em Portugal, 
seguinte, com comestiveis,: 5: : | B9unos descobrem, iobrigam-nos a dar conta 
sa Goma audoute) Gktcnanlho; men a e ros da mina. 
re deliberaram partir para o Pofto dem ' «Egdesde logo, go conchavara m Pa 
gada, e ofercar as, pedras; á Anqioo sde, peri- ao cavador que. as, pedras não LA içA dous 
tos para lhes determinarem q xal | vintens,,e fingiram que desistiam da exca- 
O ar myaterioso com, que ain se APrAena vagão, para iserem sósinhos no trabalho;:.. 
taram, aum ourives faceto da, rua das, Fl a --Atemorisados pela adyertencia do logra- 
foi uma solemne, recommendação de sua tivo! ourives, passavam as noutes, nas ruinas 
O pro impulso do ourives a ! FF -castello de; Vermoin, e ao romper dealva, 
com sy dous salhava, na cabeça deles; ria assim que Os pegureiros apontavam com 08 
ox | amigo de rir-sé, rapa pas de cara, fez-se pasma- | rebanhos nos montados, visinhos, foram as 
dana queza do acha o» contrastou as pedras, espingardas., eram, à; caga, sem largar, de 
ea cavamente olho;a asanraçdavasm ani dermaçã pduas | 
—— Qud e acharam os. senhores esta riqueza? | iragas »'onde . escondiam ao ls entu- 
sl — Não to disse eu 2 = exclamou o padre, |ilhadas. 
voltado contra mentio, que subtilmente Je- a Meu.tio esoreveu, então. uma “carta aum 
vanton. o dedo indicador: perfilado, gom o nariz frade franciscano-de Guimarães, preyenindo-o 
para, acautellar 0 Sorpanheiro das perguntas 'que dentro de dous. annos. o, seu pensamento 
(do ourives. 'de fundar um convento, com cem:frades seria 


radioso To 
86). 
e: 


Mas aonde? |! repor gundom o ourives — 'cessasso de orar em, ben! e uma empre- 
Rate mineral, ócva +) | z8-contraça qual o vaia de Satanas, PARA na de 
ed if e pjajo Soreptidar — nei asa as 


Quo prata, erro. Os senhor pen 4 Os designios do ae + barr 


Q aee depois do refundidos e lim a RD aos, fi e. com gran 


eia das. a 


Doda pad o!4 não chamarmos, sempre pr incipe turco, em mente, lhes, digo que temragui: muito quesroer. serra, 8 d'ahi,em bestas que foram Er ELA 
“o «Empurceirado, pi em de bartozão, re Mega a pes rd | Barrozo — assim que | jubilosa alles, Q achquios, com duas, pré ++ Devesse alguma gn ga = perguntou Epa pp por caminhos franemeraçee 
dc suas m depois de reiteradas | pozeram um engem ferro às; solduras, A entre mãos; Perguntom meu tioao criado se | meu UOL! o] O ab sinalí vou 8 ositarera furtivamente na choga d Q 
grenciãs, é decidira “am dos mas demo depositarias do thesouro, sentiram um | jástidha ivisto E'aquillo eim sua-vida. 4 o,9ão |, 59 me Nãoé nada, do algunaos nepoliauem ind pisEra na Lipe eum oa 
thesouros mouriscas, indiçados por 8. ca ria- | terramoto !'Os lanços das m s,88b calhaus» —res q elle, Os:dous int igan: vender, preço por preço,lembrem-se da minha te. Desculpa as. miud esemptiv 
Do, óstava. no entulho do 'drrazado castelto de | cãs, os umbraes das balhesteiras, ameiag.e - | tês trocaram um sorriso de piedade entre sisco- | casa; mas, «epidado campoxplosação, penso muitas vs fe e meu 
Vero ” res, desabou tudo com fragor medonho. Os ne- | mo: ofáfianiossprs, Bocage e, se é emterreno b dio, porque E que por amor, d nO. Para 
Vermoin é um altissimo acervo de fragas, ! tos de Agar. o.de encommen- |se me dissessem que um certo insecto, segha; | ga-lhesm mina, e senhoroia-se da pro psd , | si não querigelle nada, dry he don. E mui- 


“PREGO DOS ANUNCIOS, dem pi 


4 iur 


não o tá 


vida do enr. Basto tem, tantas olausulas e | 


ntô honróso, qua nobili- || 


0, eu, 'À proporção que se  extrahisse | 


A sahida-da loja, aires ) dp ao seu] - 


| oty— Isto appareceu res andem oclerigo. realisado. No 0; ão | 
ela miouris- 'nos pagas-dos Pereiras; representantes de;Do raio dé luz da em o infusa : philos ophia, | : rr Xesp UI 9. No entretanto; pebigojho,-que não 


dis pi 


.8 à PRE que linha.ca era ces 2d) ee Gorda Ea o I64. 
ánn do panida de io, da si App ão sea s.. 120 » id | 
po ls coreto d | aquenf 


| e grandes capitães ficar reduzido a uma 


o os precaria'e dificil, 

Reuniu-se hoje o conselho geral de com- 
mercio, industria'o agricultura, para discutir 
e approvar os estatutos dos Bancos Lusitano 


te Ultramarimo. 


Já tinha havido convocação para uma ou- 
tra'reunião antes d'esta, que se não verificou 
por falta 'de numero. 


Na de hoje foram approvados os estatatos 

do, Banco DlicomaniadE com insignificantes 

modificações, e os do Banco Lusitano, com al- 
teriições muito importantes. 

- Hontem às 8 horas da noute descobriu-se 

| fogo: no. porão. da barca hollandeza «Duile- 

anti»; ancorada na enseada de Paço de 


Arcos. 
O capitão foi a bordo da «Estephania» pe- 
dir soccorro, e pôuco depois foram do arse- 
nal“de marinha, da-alfandega grande, da «Sa- 
gres», «Mindello» e da corveta «Estephania» * 
bombas é mais soecorros, apparecendo no lu- 
ar do sinistro o snr. conselheiro Koll, capitão 
ão porto, patrão-mór, sota patrão-mór, etc. 


A «Duilehanti> sahia para Boston com 
carregamento, de ferro e outros objectos. 
Parece que o que se pôde conseguir foi que 
o fogo não se desenvolvesse, porque hoje 
Em manhã veio o návio à véla para defronte 
ga de elem, e ahi tiraram-lhe todo o ve- 
ame e estavam à desapparelhal-o, continuan- 
do o fogo no porão, d'onde se via sahir muito 
o. 
“Depois do navio desapparelhado e recolhi- 
o tudo o que se pôde recolher, disseram-me 
se lhe abrira um grande buraco no fundo 
(9 navio Be submergir, porque, como me 
sseguron pessoa competente, é a unica ma- 
neira his evitar maior esgraça. Parece que 


: pisado 0a] Dandonára, o navio ás 3 horas da 
- Soffreu “hoje mais um desapontamento a 
| Companhia das Aguas! 


A «direcção dirigiu um requerimento ao 
Supremo Tribunal de Justiça pedindo para 
reconsiderar a sua ultima deliberação ! 

Decididamente, a direcção é muito teimo - 
sa!.. 

0) Supremo Tribunal de Justiça em accor- 

dão resolveu, não tomar em consideração a 

materia da petição, por ella estar prejudicada 

hola decisão. ultimamente tomada por aquelle 
esmo tribunal. . 

Quem não havia de prever este resultado ? 
Só a direcção da Companhia da Aguas ! 

Mas em quanto esta ainda se arrasta pelos 
tribunaes e pelas praças, alli em libellos famo- 
508, aqui em pamphletos insolentes, vai o hon- 
rado fiscal do governo com o maior interesse e 
solicitude cumprindo a difficil tarefa de que 
foi incumbido,e para que lhe sobeja capacidade 
e competencia. 

Os .quarteis, que por maldade e acinte da 
direcção ficaram sem agua,já a teem em abun- 
dancia, graças ao snr. Aguiar,que immediata- 
E mandou abrir as torneiras que davam 

ara 0 Castello de S. Jorge, para o quartel de 

nfanteria n.º 10 e para o de artilheria, na cruz 
E Quatro Caminhos. 


Q sor. Aguiar mandou lavar todos os reser- 
vatorios,e syphões que estavam immundos e. 
incapazes de, servir; mandou pôr torneiras e, 
chaves nos-diversos, depositos de que a direc- 
ção as despojou no acto da posse, como os lei- 
tores se lembrarão. 

O grande syphão da Porcalhota arreben - 
tou, Fizeram-se-lhe os competentes reparos, 
mas é provavel que se faça um inteiramente 
novo. 

O snr. Aguiar está agora estudando as 
agúas deCintra e quer ver se as aproveita para 


À pp — . => nd 

to do pouco com que vivia. Foi a ideia do 

convento que'o matou ! 

Sabes dizer-me se o Octavio Feuillet 

sábia a historia de teutio João ?— perguntei. 

| in Apergunta parece-me do padre de Bar-. 

rozo !—respondeu Antonio Joaquim. 

“+ E" que'o romancista francez conta de 
à illustre velha“ que morreu devorada das: 

Limpotentes antias de fundar uma cathedral. 

Lérias tu'o Romance de um moço pobre, e 
tás ahi a improvisar uma historia, que me 

purigará a mentir pela E vez ao pu-: 


EE 


“— Não: ovhto te uma desgraça. Meu tio 
João 6/0 padre de Barrozo partiram para Hes-. 
pantia, nã intenção de'venderem nas princi-. 
paes cidades da Europa o seu ouro derretido. 
O joalheiro, a quem primoiro se dirigiram em: 
Madrid ,-desenganou-os , dizendo-lhes que 
aquellas pedras eram boas para atirar ás mati- 
lhas de ches nootivagos que infestavam as 
mem 
“Os infelizes, estúpefactos, reagiram contra 
a zombaria do ourives, eforam consultar ou- 
tros. D'ahi a horas, meu tio e o padre eram pre- 
sa dosigaiatos, que lhes sahiam ás esquinas pe- 
'dindo-lhes uma pezeta de ouro derretido. 
Fugiram espavoridos de Madrid, quando a 
invasão dos garotos, vingando as afirontas de 
1640,-não respeitavam já as victimas portu - 
guezas na estalagem, e deixaram as: dez arro- 
'bas de pedra no quarto d'onde fugiram. 
Otristissimo agora é isto: meu tio João 
chegou a casa mentecapto. Envelhecera vinte 
annos nos vinte dias de ausencia. Fugia, 
sempre que se descuidavam em casa, para um 
convênto de franciscanos bracarenses, ou para 
outros, onde ja recrutar os cem frades instal- 
ladores da sua gommunidade. Finalmente, 
morreu. O padre de Barrozo era mais robusto 
de alma e de corpo: Às suas crenças religiosas 
abalaram-se algum tanto por causa de S. Cy- 
prianoj cuja impostura lhe pareceu não só des- 
as | presivel, mas attentatoria da fé e piedade de 
um sincero christão. Em consequencia do quê, 
fex-bo liberal, entrou nas batalhas da liberda- 
a | de como capelão: de um regimento; chegou a 
conego da patriarchal, e estava indigitado 
bispo, quando a misericordia divina, compa- 
decida do bispadoincerto, o levou d'esta vida. 
“A maxima responsabilidade da demencia 
u| de meu tio João, e da conezia do padre de Bar- 
rozo; pesa Bobre a consciencia do ourives do 
Porto. ' 
| (Continúa.) 


as encanar para a parte mais elevada da ci- 
dade. 


dos accionistas da Companhia das Aguas, CO 
mo se vê pelos annuúotos publicados os Pê 
riodicos de hoje. 

Parece que a assemblea geral, não é geral, 
como se dizia. 


E' provavel. N'aquéllo sagrado recinto 

não podem entrar senão os grandes accionis- 
tas que façam parte da coterte da inteligente 
direcção, que poz os pequenos accionistas a pe- 


direm chuva. 


Hoje no supremo tribanal de justiça foi, 
tambem resolvido o aggravo interposto pelo 


snr. Manoel de Jesus Coelho, na questão ue 
traz por abuso de liberdade de imprensa, com 


o snr. Antonio Rodrigues Sampaio, de um 


accordão da relação de Lisboa. 


Tinha o snr. Manoel de Jesus Coelho re-. 


querido para interpor recurso de revista de um 
accordão da relação e esta indiferiu-lhe o re- 
querimento. 


O snr. Manoel de Jesus Coelho aggravou 


do despacho e o supremo tribunal layrou o se- 
guinte accordão: 


Accordam em conferencia os do conselho do Su- 
premo Tribunal de Justiça, que foi aggravado o ag- 
gravante no accordão de que recorreu;—porquanto,. 


ainda que por via de regra o que obtem na senten 


não pareça poder entender-se approvado;—comtudo 


não póde o juiz recorrido considerar-se authorisado 


para avaliar os motivos do recurso que a lei deixa ao 
juizo das partes, salvo nos casos expressamenté, ex-: 
ceptuados, dos quaes mostram se não verifica na hy- 


pothese sujeita. 
Baixem portanto os autos ao tribunal a quo, a 
fim de se tomar o recurso requeri 


querido. 
Lisboa 22 de julho de 1864—Visconde de For- 


mos, Bazilio Cabral, Seabra (Antonio), 


Já se acha em Lisboa o habil e inteligente. 
engenheiro florestal o snr. dr. João Maria de 


Magalhães. 


Foi s.s.* ao pinhal de Leiria escolher sitio 
proprio para estabelecer o novo estaleiro de 
injecção de madeiras, de que dei ha tempo 


noticia. 


- O sor. Magalhães depois de percorrer o 
pinhal e de examinar todos os pontos escolheu. 
a povoação da Marinha Grande para o esta- 
belecimento do estaleiro,por ser a que reunia 


melhores condições. dd 
O systema que vai ser empregado é do dr. 
Boucherie, como já tive occasião de dizer. 


Lamento que o snr, ministro das obras | 
publicas, talvez com receio de fazer despezas' 
um pouco mais avultadas, preferisse aquelle 
.systema ao de Leigé Flenry o Pronto, 

vantagêns 


mais aperfeiçoado e de muito 


E' innegavel que o systema de Boucherie dá 


muito bons resultados, mas tambem é certo 
que lhe é incomparavelmente superior o de 
Leigé Fleury e Pyronet. | | 
Aquelle póde custar o maximo 2:0004000 
réis posto em execução, este 15:0008000 réis 
à 16:0008000 réis. ' 
Mas não nos atemorisemos com a differen- 


ça da despeza, porque ha economias que sahem' 


caras, assim como ha certas despezas avalta- 
das, de que resultam grandes economias. 

No systema de Boucherie as madeiras 
não se podem injectar em todas as estações, 
o que é realmente um grande inconvenien- 
te e de grande prejuizo; é necessario que 
as madeiras estejam cortadas de fresco pa- 
ra sc lhes fazer a applicação da injecção, e 
os transportes são muito difficeis, porque a 


madeira vem em grandes troncos de arvores |. 


em bruto e com casca, para o estaleiro. 

No systema Leipé Fleury e Pyronet, 
injecta-se em todo o tempo; as madeiras de- 
pois de muitos mezes do córte podem ser in- 
jectadas com igual proveito, podem ser in- 
jectadas as madeiras apparelhadas e esqua- 
driadas e em peças com differentes applica-= 
ções, etc. 

Já se vê que a diferença entre os dous 
systemas é prande, como grande é a su- 


perioridade do segundo ao primeiro. : 


Pelo primeiro não se injectam senão pos- 
tes para o telegrapho e madeira sem pre- 
paro para obras grosseiras, ém quanto que 


pelo segundo, injectando-se essas mesmas ma- | | 


deiras, podem injectar-se muitas outras, co- 
mo travessas para es caminhos de ferro, 
taboado, pranchas, etc. 

E' possivel que o sur. ministro das obras 
publicas ainda se resolva a mandar estabele- 
cer o novo estaleiro de injecção de madeiras 
pelo systema de Leigé Fleury e Pyronet, 'at- 
tendendo a que toda a despeza que fizer, 
por maior que ella soja, é sempre muito mais 
productiva do que a insi nificanto feita com 
o estaleiro pelo systema do dr, Boucherie. 

Na Marinha Grande já se deu comêço aos 
primeiros trabalhos para:o estabelecimento do 
estaleiro, que principiará & funccionar apenás 
chegarem de Inglaterra os utensilios;que d'alli 
se mandaram a Ddr 

A corveta « bnianino já tem dia mar - 
cado para a sua sahi ne ilhas. À « Es- 
tephania» sahea barrano dia 26 do 

A commissão encarregada de rever o re- 
gulamento da lei hypothecaria dá esta semana 
os seus trabalhos por coneluidos, | | 

O reportorio da primeira dama absoluta 
mad. Borghi Mammo, que ha-de na presente 
epocha lyrica cantar em S, Carlos, compõe-se 
das seguintes peças: «Othello», «Sapho», «Bar- 
biero di Seviglia»; «Cenerentola», «Prophe- 
tar e «Favoritan. 

Mad. Volpini, entre outras operas,cantará 
na «Lucia»,no «Rigoleto» na «Soninambula», 
nos «Puritanos» e no «Baile do Mascaras», . 

A orchestra foi augmentada, ficando com 
52 professores; a banda de musica tambem 
foi augmentada, bem como os coristas, que 
foram elevados a 50, 

O tenor Tasca (que pelo nome não perca) 
não foi escripturado, como se disse. Tem bo- 
nita voz, mas é muito principiante, cantando 
em muito poucas operas, 


O enr. Henrique de Almeida Girão, que | 


servia de 2.º commandante da guarda muni- 
cipal de Lisboa, e que, como eu disse, foi 
" commandar.o regimento de cavalleria n.º 5, 
foi substituido na guarda municipal pelo sor. 
Sebastião da Matta Moniz da Maia, major do 
regimento de infanteria n.º 1, 

No domingo proximo terá lugar a .aber- 
tura do bazar no Campo Grande, em benef- 
cio do asylo de D. Pedro V de infancia des- 
valida. 

O «Diario» publica uma portaria de elo- 
gio 4 commissão administrativa do Asylo da 
Ajuda, assim como o relatorio da mesma com- 
missão. 

Pablica o decreto nomeando ajudante, de 
procurador geral da coroa junto do ministerio 
da guerra o sor. Diogo Antonio Correia Se- 
queira Pinto. 


Publica mais o decreto que approva 08.98- 
denomina 


tatutos da companhia de comme 

da da fabrica do tabaco de Xabregas, e os 

mesmos estatutos. ! 
Sobre caminho de ferro lê-se no «Diario 

a seguinte portaria, que é importante: ... 
Constando que a empreza dos caminhos de ferro 

portugueses, segundo informa o fiscal do governo 


| ' ) à re 1 


E 
, 
J 
a 


No dia 26 ha reunião da assemblea ( ral E Del 


y 
.1+ 


falta de machinas de soccorro nos ponf 
seguir-se ainda inconvenientes mais gray 


ferro communique á m 


4 


ção das precisas machinas de reserva, a fim de que o 
governo resolva o que for mais adequado, para que |. 
o serviço se faça com todas as cautelas e seguranças 

devidas, como é de uso e ge ri seguida 


na 6x loração dos camin 


am o mesmo augusto. or. que o 
dito fiscal avise a empreza pars que dê execução 
portaria de 1 do correh- 

te méz, propondo um novo horario, que deverá come-: 
vigorar em substituição do actual que não póde 
continuar sem a pi [o publico, .. 
Paço, em 5 de) lho de 1864. — João Chrysos- 
tomo de Abreu e Souza. — Para o' o chefe 
da 1.º divisão fiscal de exploração de caminhos de 


prompta ao determinado na po 


çar a 


ferro, 


M. 


COIMBRA, 22 DE JULHO-— (Do nosso | 
correspondente) — O conselho dos decanos 
aqepeições, oferecidas pelo snr, 
: 086 Fer- 

tonto 


adia- 


-) Guimarães, com uma letra da quantia de 6004 


Pg gi 
dr. Raymundo Francisco TAS à 0 
BOIS, st To José de Mello, J' 
reira de Macedo Pinto, e Esangudo aa 


Alves. No entanto, os concursos fi 
dos para outubro. 


— No domingo 24, terão lugar os douto- 


Sua Magestade El-Rei, pelo ministerio obras pu- 
£ da La digiaão Gucal da gsplotação do caminhos de 
* divi o de caminhos de 
Natas E E Crurresa que lhe 

cumpre propor sem perda de tempo o numero e situa- 


”. 
oe: 
g 
e 


situação de 1 predi às machinas de resé 


para que o governo resolva o que melhor for, 


para que o serviço do caminho de ferro se faça 
com as necessarias cautellas e seguranças;e! 
bem assim a avise para queproponha um no-|-cia; 
vo horario, por isso que o actual não póde con- 


uar sem prejuizo para o publico. 


termo a uma interini inconveniente, 


confiamos que d'esta sollicitude dará tambem |. 
testemunho, reparando, com relação a esta 
cidade, a desconsideração com que no actual 


horario foi tractada, 


o 


bem como aos: brazileiros que se associaram 
ES tar tão caridoso fim. 
o sido presente 'nesta secretaria 


d' Estado. dos negocios da marinha e ultra- 


do Ar 
Baptista Pires e” Antonio Joaquim da Costa 
Kêis fortes, producto de uma subscripção efie- 


ramentos. dos BOIS. Costa Lobo, Madeira. ctuada pelos portuguezes, residentes na dita 


Abranches, e Saccadura. O snr. Costa Lobo 


cidade, e promovida pelos referidos signa- 


dá n'esse dia um ostentoso jantar no hotel do | farios, reunidos emcomimissão a favor dos 


Mondego. Com os doutoramentos encerram-se 
pa trabalhos universitarios do presente anno 


lectivo. ; Aquelles actos são so 


|. — Continúa, a crise entre os m 
ciaes de alfaiate : estes frat a 
0 


ciaes que vieram de Lisboa; e EM io 


seus, Per: nt TRI ente 15 DO € WO 

Artistas. | | 

PE SR as 
o entre elles, o 


o 


Foz, é muito raro choy E ecors 
Es | edico- ur 
Hontem - Mheses na 


n 


1º Bo SU 


+ > 


9 


para o Brazil em 1860, sendo n'esta occasião 


xperimentada na igreja dos Congregados, é 


duas outras que a capella do sur. Silvestre, a 


que o snr:Hypolito Ribas pertence, executa | €O 


nas principaes festividades. | ks 
ompoz tambem à cantáta que no baile 

oferecido à SS. MM. pela Associação Com - 
mercial do Portó foi executada pelósprinci- 
paes cantores dá ça, agr lyrica, com scom- 
panhamento de grande orchesta, e depois óffe- 
recida pelo anthor a S, M. El-Rei, que galar- 
doou 0 snr. Hypolito Ribas, nomeándo-o mu- 
Bico da sua camara. | a 

U página ieadenítea. — E o ti- 
tulo de tim livro quê sobre os acontecimentos 
relativos ao perdão de acto públicou em Coim- 
bra o academicoo snr. A. B. de Mordes Leal, 
prestacionado de S. M. El-Rei. 

Agradecemos 6 exemplar 'd'estelivro que 
pelo seu author nos foi oferecido. am 

Aindá ha gente de consciencia. 
— Uma mulher de Sant Anna dé Oliveira, por 
nome Carolina Fria, tendo achado uma gar- 


gantilha de ouro no arraial dé S. Bento das 


Peras, nos Carvalhos deseja restituil-a á paes 
soa que provar ser suá legitima dona. E é 
sincero este desejo pórque se o não fôra, nem 
clla daria conta do achado dos visinhos, nem 
lhes maniféstaria como'mamifesta go 
de a entregar à quem de direito pertença. 
Touros éem Avélto.—A'manhã 24 
o no seguinte domingo 31 do corrente ha cor- 


ridas de touros em Aveiro. 


Por este motivo haverá comboio extraor- 
dinario, que partirá da estação das Devezas 
ás 10 Hótis da manhã, e dê Aveiro para as 
Devezas ás 8 horas da noute. | 

Jardim de 8. Lazaro. — A'manhã 
de tarde toca no jardim de S. Lrzaro a musi- 
ca deinfanteria n.º 18, que executará as se- 

uintes peças : is 
; fa? 1.º PARTE 
1.º Marcha grave — Castilho. -- 
2.º Symphonia da ópera «Medea» — Pa- 


cini. | eu 
3.º Dueto do tendr é contralto do 2.º acto 
da opera «Trovádor» — Verdi. 
* Walsa — Castilho. 
DA PARTES 
5.º Passo ordinario — Noronha. 
6.:Cavatina da opera 'eAnná La Priós> 


Baptista. | 
| Pre Essen e cavatina do tenor da opera 
cAttilas—Vêrdi. | 


Citharinas > Papai. Tra »» (Toca transferido para o o maior 
ç arma» aj hi rr 0. prada jo o + , , 


€ 
qua do 7 j no dia llteveo . | - 5 
com po minho to sitio do /Pom- ra=-2.* quanto rópartição-—Chefo, 'ó 
bal, expediu-se pelo 1 | 


» dás obrás pu- priíibiro 0 


i 


Providencia acertada, —A exo,"+ 
camara resolveu arrematar a limpeza e rega 
inal do rio Douro, desde a 

ST U88 8) dinita o 
da do cas o da Foz, 


elizes habitantes: do: archipelago de Cabo 
erde: manda Sua Magestade El-Rei, pela 


secretaria d'Estado dos negocios da marinha 


e ultramar, participar: ao" sobredito: agênte 


todos ossa sites não só que seres 


4 04 é 


Ro- na conformidade da lei, por haver sido jul- | José Tiberio Rebocho, 


o musico da real cama- para o emprego de conservador do museu de o major do batalhão de caçadores n.º 9, Ro- 


B 
é dd . PEC w , ASP LATA .- E MPE) am : q 
autista, FEM uni distincto compositor de al de desenho bydrographico nã eschola na- 
PAO Es Dlu DO É Sab Iii sos | 
| Mais outro jornal. — Distribuiçgiio! | 
se em Lisboa prospectos para a publicação | dante, contando a antiguidade de 16 de junho 
de um novo jornal, da tar e, com o titulo 0) “ultimo, o segundo tenente 
| dante da mesma praça, José Maria-dos Santos. 
Praça de Abrantes — Teneiite coronel, 


, ) 


Correio de Hoje». 


| Companhia da fabrica do tabá: | | 
em Xabregas. — Os actuaes contra-, major da praça, o-major de -infanteria, major 
gtadores do tabaco, po tempo que vai do 1.º da praça, Marcos Antonio Fernandes. 
 Commissões—O major do : 
infanteria n.º 1, Sebastião da 
da Mais, a fim de ir exercer à 
mmandant da guarda 
“PO general de brigada, barão do rio Zezé: 
re, continua na commissão em que se achava 
Pp dos corpos. de 
ão conselho de 
a à senténça de 


do corrente até ao fim de dezembro, forma- 
ram uma companhia; com um capital de dous 
mil contos, para o fabrico, venda e importa- 
ção de toda a qualidade de tabaco e 8 labo - 


ção da fabrica de Kabregas, pelo tempo de: 


is annos, a contar do 1.º de janeiro de 1865 
até o fim de dezembro de 1870. 

Os estatutos da companhias foram appro- 
vados por deereto de 23 de junho ultimo: ; 

A primeira emissão do capital social, na 
importancia de 1:000 contos, já se acha inte- 
gralmente subscripta. ea: 

Para a delegação e deposito mo Porto com- 
prou a tompanhia a casa em que por muitos 
annos esteve estabelecido Mr. Guichard, na 
praça-de D. Pedro. 


Noticias militares. -- Da ordem 


do exercito n.º 33 de 20 do corrente, extra- 
ctamos anfe-hontem algumas noticias de no- 
meações e transferências no exercito; da 
mesma ordem do exercito transcrevemos ho: 


je mais o seguinte: 


— Por decreto de 15 do corrente foi 
melhorada à reforma no posto em que actual- 
mente se acha, ao tenente reformado, Fran- 
cisco de Paula Soares Brandão. 

Secretaria d'estado dos negocios da guer- 
ra—Repartição de saudé “do exercito—Che- 
fe, o cirurgião em chefe, Fráhoisco d' Assum- 
pção.—Sub-chefe (encarregado da secção do 
pessoal, juntas, inspecções é estatistica), O 
cirurgião de brigada, José Antonio Marques. 
— Sub-chefé (encarregado da secção dos de- 


positos e hospitaes), O cirurgião-mór, Manuel 


Pereira de Mira Franco. — Adjunto, o capitão 
facultativo veterinario do regimento de ca- 
vallaria n.º 2, lanceiros da Rainha, Lino 
José Daniel de-Carvyalho. —Officiáes, Custo- 
dio Firmó Rodrigues, Carlos Mafia da Silva 
e José Antonio Comes. — Aspirantes, Fran- 
cisco Antonio das Mercês, Constantino José 
da Cúnha e Joaquim Maria da Silva Go- 
mes. 

Secretaria d'estado dos Em da gúer- 
ra—1.* direeção —Sub-chefe da 3.º reparti- 


chefe da 4* repartição, D. Luiz da Camara 
Leme. — Sub-chefe da 4.º repartição, o capi- 
tão do regimento dé ártilheria n.º 1, Fran- 
cisco Maria da Cunha, que pela referida col- 


— Sedrotardy d'entádo dos -negociol'da gueto 


com a praduáção dé coró- 


ata de 2lido corrente, uma porta- “mel, em consequencia de ter a graduação de 


ção e estar garantida 


-E'louvavel a sollicitude que o snr. minis- 
tro das obras publicas emprega para se pôr. 


el, João Baptista 


Brazil, pela subscripção alli efectuada em fa- 
4,* Repartição --Chefe, o conselheiro súb- 
reeção, com a graduação de coro- 
nel, José Silverio Gomes--Sub-chefe, o pri- 
| meiro official com a graduação de major, Ma- 
noel Antônio da Fonseca. 
tição—Chefe, o primeiro official 
m a graduação de coronel em consequencia 
de ter a graduação de chefe da extincta repar- 
tição de contabilidade, e estar garantida pelo 
artigo 90.º $ 1.º da nova organisação do exer- 
cito, Francisco Xavier da Maia Junior—Sub- 
chefe, o primeiro official com a graduação de 
anoel Joaquim Gomes de Mendonça. 
Regimento de cavallaria n.º 2, lânceiros 
da Rainha — Capitão facultativo veterinario, 
ivo veterinario em disponi- 
José Maria de Sã. 
Regimento de cay 


laria'n,º 4 — Teriento, 
gimento de cavallaria n.º 6, Joa- 
gue! e dura 
| Sé cu áaa n.º6 — Tenente, || 
0 alferes do regimento de cavallaria n.º 7, José 


consular, para que o transmitta igualmente 
À tados a gas: membros da commissão, e 


beu a sobredita letra, a qual vai ser en- 
e & commissão de soccorros, mas que o 

no augusto senhor sepraz em; reconhe- 
re louvar: n'estasubscripção-um acto de! d 


dj achos pélo ministério da | cadoresn.º5, Fernando de Figueiredo. 


Praça de Elvas — Primeiro tenente ajú- 


do regimento dé |! 
niz | seu futuro es à 


do encarregado dá 1 


jts pf q cada E papa do 
primeira instancia que julgou não provada à 
que era imputada ão tenente coróniel 
o José Judice de Sequeira Samora é 
infanteria n.º 15, José Manoel 


Acerca:do assassinato de Mr. 
Briggs. —Diz uma carta de Londres, com 


« Recebeu-se esta manhã, na estação de 
licia de Bow Street; uma informação que 
4 talvez lugar a descobrir-se o assassino 
de Mr. Briggs. Pouco te 
sinato, um homem que fallava inglez e pare- 
cia ser allemão, alugou um quarto em uma 
parte pouco vista da divisão K de North 
Woolwich; levava uma cadeia de ouro Al- 
bert do genero da que tinha sido trocada em 
cidade ; tambem tinha 
um grande relogio antigo, e os signaes que 
apresentava eram os do homem que trocára 
a cadeia de M. Bripgs. Na quarta-feira pela 
manhã, à chegada dos jornaes, um individuo 
que almoçava ao lado d'elle poz-se a ler uma 
narração do assassinato. O allemão pareceu 
então agitado e disse que precisava de partir 
lógo."Uma das suas botas tinha sido limpa, 
é a outra estava enlamenda, mas não quiz es- 
perar que lh'a limpassem. 

“-Consultou-se a tabella das horas da par- 
tida, e disseram-lhe que já não havia com- 
boio; mãs elle teimou em querer partir logo. 
Tinha sipines de um golpe na testa. Autho- 
fisoú-se a policia secreta para fazer investi- 
ção, o capitão do corpo de estado maior, sub- | gações. AO, 
Hontem, á meiá noute, os commissarios da 
licia expediram instrucções para que fosse | 
ita uma rigorosa devassa em tódos os hos- 
harmacias, oficibas de trabalho e pri- 
ra e se ar po a dirigido algum 
o pôr causa dé feridas que parecesse 
terem sido recebidas d'uma lucta semelhante 
gue se julguter havido entre Mr. Briggs | 
o Geu astásdiio. 


depois do assas- 


casa do relojogiro 


Terrlvel'cata 
em>, jornal de Mo 


de ferro C 


.. 


Ca nao ANN PR 4 
| inda-feira ultima , 538 emigrados 


allemães, norueguezes e polacos, que tinham 
partido de Hamburgo a 18 de maio, chegaram 
a Quebec, a bordo do-«Neckar»,com intenção 
de se estabelecerem a maior parte no Alto 
Canadá e alguns no Baixo. O maior numero 
Welles pertencia à classe abastada. 

Na terça-feira de tarde embarcaram em 
um trem especial, composto dé 12 wagons, e 
dirigiram-se para Montreal, Só uns trinta fi- 


| caram em Quebec. 


Otrem ia a grande velocidade, e como não 
pi de Nr em nenhuma estação interme- 
iaria, tudo fazia esperar que Sig ariam à 
; do á hora 


| Montreal a boa hora da noute, quan 


e meia so deu o accidente que vamos contar. 
À linha do Grande Tronco entre Montreal 


Jo Santo Hilario atravessa o rio Richelieu por 
uma ponte de uns 1:100 pés. Esta ponte abre- |: 


se para dar passagem aos navios. Quando se 
abre a ponte,ha certos signães, que dão aviso 


ponto para dar passagem a um vapor que re- 
ocava cinco golettas, Fez-se o signal do cos- 
tume, arvorando o fanal vermelho, que se po- 
dia descobrir a uma distancia de 1:625 pés. 


Figure-se um trem de doze wagons preci- 
pitados uns sobré os outros de uma altura de 
mais de 50 pés, e figure-se sobretudo 500 vi- 
ctimas, pela maior parte entregues ao'somno, 
umasnão despertando mais, e outras mútila- 


das, estropiadas, esmagadas, mas conservando 


um resto de vida para o sofrimento ! 

- N'aquellésitio à água não tem'mais quê 
dez pés de profundidade, porém a corrente 6 
ni jr Jett à por baix 
| - Uma das golettas que passava por 0 
da ponte foi ali Ph E 

cahiu sobre ellá. Por um acaso miraculoso, 
veram tempo de 'se p 
rem-so. 


phe chegou aqui, cansou uma profiúnda sensa - 


| Ao 4horas da manhã, M. Brydges, dire- 
ctor do Grande Tronco, alguns dos seus em- 
pregados e os drs. Horward, Scott, Hingston 
o ni dirigiram-se ao lugar da catastro- 


Dorante o dia expediram-sé mais dous trens 
com trabalhadores, medicos, camas e medica- 
mentos para os feridos. 

"Emtodoo dia trabalharam sem descanso 
mais de cem operários a tirar os feridos e 08 
cadaveres de debaixo das ruinas é destroços 
dos wagons. | 

"Das aldeias vitinhas acudiu uma multidão 
immensa com soccorros para as victimás, ás 
quaes os medicos prestaram todos os possiveis 
cuidados. 

Dos 500 e tantos passageiros, até esta 
manhã só se puderam salvar 384, porém o és- 
tado de alguns é desesperado. 

Os feridos foram conduzidos para os diffe- 
rentes hospitaes de Montréal, onde se lhes 
prodigalisam todos os cuidados que a sua 
triste posição reolama. | 

Continua-se hoje a tirar o resto das victi- 
mas, entre as quaes ha um grande numero de 


creanças, 


Um pal desnaturado. — O «Jornal 
de Cataniea» dá a seguinte notícia de um crime 
horrivel descoberto em Aci-Reale : 

«Ha sete anfios, um homem, chamado Sal- 
vator Lanza, perdeu sua mulher, que lhe dei- 
xou uma filha proprietaria de uma fortuna pes- 
soai "de 6:000 francos, que devia pertencer a 


| Salvator L fez d recer dé casa 
sua pianos od dos parentes e ami- 
gos'que ella endoudecera 6 que elle a pozera em 
uma casa de alienados. 

Pouco depois, annunciou que a filha tinha 


motrido, e, desde então, frequentava muito am: 


igrejas, dando signaes de fervorosa piédade. 


a cincodias, o sub-prefeito teve deriunciá: 


de que a pretendida morte da filha de Lanza 
occultava um crime enorme e que «joven ra» 
pariga tinha sido encerrada em um subterra- 
neo, onde a faziam morrer lentamente: 

Um agente da policia apoderousse de Sal- 
vator Lanza, e foi ao lugar-que lhe tinha sido 
indicado e onde se ouviam surdos gemidos, 

A casa pertencia a Lanza e estava ha mui- 
to deshabitada. 

Penetrou-se na casa e encontrou-se no sub- 
terraneo uma mulher inteiramente nua, deita- 
da n'um monte de cinzas, e coberta de vermes 
e de insectos. | 

Era um verdadeiro cadaver que respirava 
ainda. 
Esta rapariga, vendo diante de si figuras 
humanas, sentiu-se ao mesmo tempo átacadá 
de pasmo e de tremuras nervosas. 

Interrogaram-na, mas à infeliz não res= 
pondeu, fazendo sómente comprehender que 
tinha vergonha da sua núdez. 

Algumas malheres foram encarregadas de: 
a livrar dos insectos, que lhe formigavam no: 
corpo, e dos vermes que tinha nas chagas. 

A humidade da terra em que se deitava ti- 


'nhe:lhe reduzido o auma 


Esteve sete annos n aquelle fetido calabou- 
ço, alimentada com pão negro e agua, que à 
«piedade» de sei pai lhe concedia, 

Lanza foi posto à disposição do procúra- 
dor regio.» 


Jornãl da Assoclição Títdus- 
trlal. — Publicou-se '01.º 14 do 10.º uno 


do «Jornal da Associação Industrial Portuum = | À? 


Be», Cujo sumimário é o seguinte : 

Ao jornhl à «Federação » — O crédito e a 
industria — Chimica pratica industrial e -wpri- 
cola — O calor considerado cómo um meio de 


movimento — A fathilia — Relatório 'do-jury 


ta relútor geral'S. J. Ribeiro de Sá ==No- 
ario. E a l pá » 


k meme En a e . 


| o he. == A <Or-d 


gtreal, de 30 de junho, dá 


rande Tronco, nd! 


para longe. N'esta occasião estava aberta a 


Infelizmente, por uma falta de attenção, 
que ainda não está jusfificada, o engenheiro 
não viu o signal dé perigo,ou,se o vil, erá tar: | J 
de para parar a locomotiva. Vinha esta a todo O 
vapor, en um momento cahiu no abysmoô, ar 
Cora os 12 wagons com tudo o quê conti- 

m 


jangada Tócomotiva, quê | Freitas 
nada pa locomotiva, quê | Bet 


dãas ou tres pessoas que estavam a bordo ti=| fora 
recipitar nório e salva | José Pi 


' Quandoa noticia d'esta horrivel catástro- | 


Antóúio Ferreira da Silva Báinio | 


Noticiario religioso 
"| DOMINGO 24 DE JULHO 


à 80, 
re 


Stabat Mater, 


Subscripção promovida na cidado do 
Porto pela commissão 


Carlos José Paes Filho & CAs acer 


Manoel José Monteiro Guim PVP PII 
Oliveira & Barros. Do ovo do Fo SUN des e | 
Antonio Ferreira Braga... Wes... 
José Ribeiro Machado. «uma sndóno env 


pa... .... 
. 


Thomas Joaquim Dias. “s Wa RO N 
João de Vasconcellos, por viade, João: 

erreira Torres. ««svs seus aesveo 
Lourenço Borges Castro Costão... 


Antonio José Alves dá Silveirá... diii. - 


Manoel José da Silvsis q vcs ve od dolbim 
Ribeiro FELÂMA, cia oídio É sonia 
Pad DL WE núcaokiSana ad her oo 

Jos Gomes Monteiro... ... a rr “or E 
Manoel Bento Dias Lima... .i.ccee.i: , 


Domingos Mistoel Bavioga ido. é 
João Evangelista Silva Mattos... 20... 
Felix Pereira Barboza Braga. . 


iMadames Feria...ccece. a a 
“Antonio de Bessa Leite... . ces. 
as & Mirandã.......... R GAR SINE 


Gaspar de Freitas Ribeiro 
Joao Pinto Re dr AA 
"José Antonio Ferreira. ...ue.e cUBSê 
Eca rpm re eraço 
arcizo Jo tins. a. » sli 
Francisco Ribeiro de Faria eBilva,.. a 


7 


João Adrião da Rocha. .........ero.. 


João Baptista de Castro... «quswamsest sm 
A. Xavier Pinheiro... .i,..usacraeção 
Apparicio Augusto da Cunha Sampáio. 
Antônio José Vieirá Maximo, ....5.. 
Miguel Augusto da Silva Pereira & O.. 
Antonio José Martins & C.*,......em.. 
Francisco José Borges..........csgus 


Daarte Lopesda Silva. ,..: Nag st » o 
Baroneza de Fornos de, Algodres. . .«... 


Domingos José dos Santos Lage....... 
Manoel José de Souza Araujo.......... 
A, F, Mendes Guimarkes.,...... Pr UU 
João José Lopes Guilherme. ..42..4.24 
Antonio Pereira da Cruz, ... esteve» à 
José de Souza Monteiro e Silya. ...« a 
João Luiz de Mello.......... ...ve. 
D. Manoela de Araujo Castro Roso. ,... 
Antonio José Pererira Leite, . 4. 20.00 
José Bento Pestana da Silva, «sw. eve= 


Benardino F. C. Silva Pacheço....... . 
José de Andrade Gramacho, ... sec... 
João da Silva Machado,,.. . NADO 
José Luiz Coelho da Racha... «... ed. 
A. A.S Souza Cirne ec nsc osso» 0... 
José Antonio da Silva e Souza ,, «essas 
Manoel dos Santos Fonseca. ,.... a ars 


Ricardo Wanzeler..., “encena... 
A, Emilio Correia Sá Brandão. sdenus.s 


Anonimo .“...] (AAPOOPLO PODA AA. 
João Ribeiro Pereira. ...... da tt 
Manóel José Ferreirá de Máttos....... 


Eugenio Ferreira Pinto Basto... Via ... 
Luiz Pereira da Fonseca meses unas 
Anonimo e... .. ue... fa? *..enadras ! 
Manoel , 
Antonio dá Silva Viannã,;/.54....0. 
Antonio Martins Fernandes Quinardes. 
Henrique GRAY ha or cr as aeadadãos 
Francisco Lopes Calheiros Menezes 
José Borges Pinto Carneiro... .«s.... 
Anthbro ATbANo, a Silveira Pinto) 77... 
Antonio da É. Moreira... “eee near.e.. 
José Roiz Fuentes,..... 


Anonimo. ...... Ra SI PANA. 
Euzebio Pimentel Tavares... ..esee.. 
Antonio Pedro Barros Lima.......... 
Res quino da Silva... cesseeneesss 
anoe Na 
Alesendre Sob dE Riva aa 
TOllc escores Decos dan DSD DA DA 
D. Joaquina Rosa de Monczes vens e. 
Autonho Joné Partia canoas. s evecu.. 
ADONÍmO Sascrosscconbudlicdco doi Re 
Miguel Rodrigues... .... +... .. “e... 
Jofio Alves da Motta...,. A PS Ae 
Ra) Cor «é iuto asas PN 
icardo dae mir Decssa mesas. 
João Antunes de" Asavode. o tem 
Manoel Ribeiro Mendes... ........... 
Custodio José da Silva Guimirães.,.s. 
som efa Vieira Quegadad “ovésd OVO 
os tonio da Silva Ada o Bo ado 
José Ribeiro de a sr ta 
Francisco Ferihndes Ma & Baito. 
Antonio Pinto de Barros Ho see.e ... 
mer lhães, evo cnnõo cuco chao | 
onto, de Filhos. à maca. done à 1.000 nad aa 
José Sem Teixeira Pinto.. -....... 
Antonio José Marquês bas q nao 
Alexiindre da € Pinto Coúto 
Peg SEA secas e. ceia “ess censêinas 
onquina usto Reis e nio g é 
José L acio Grreiçã aralho .....,.. 
Anonimo,........ open cod 
Bernardo Roiz Fuentes, .,i.c2........ 
Joaquim Segres V. de Sousa, .u...« vw 
bastião José Pureira........ » 
berto de Sousa Neves......... ART o 
João José Lopes Chaves.............. 
Manoel José Lopes de Azevedo... .v..; 
J, Gustavo Lehmann. ...vsevs veses, “+ 
Carlota Carolina de Araujo... ...«isua 
Liberia Leopoldina de ade. ..... 
Emilia Carolina de Andráde,......... ! 
Antonio Teixeira Leite o Silva. ..... do 
Manoel José Rebello. .........s.us. bi 
Angelina andida Macedo. ., «rue vbsd, 
William Mitchel... .....esgesescoss sa 
Francisco da Costa Peneda.......,., - 
José nio Pereirarda Mottãv,,.,, . 
J, Wright. ch ssbemso seios ado ..... .. 
anicl Antonio de LLOB.s semear 
arlos J - Marir [8] eae, ' gs da Ts 
Manoel José Dids.......... one cr 
Luiz Domingues da Silva Mranjo.1.... 
Paulo Rodrigues Barbosfyas us. «sas! 
Ho 10: Pais Martins. mens me mma 
Francisco Joaquim dé Sondé Cnruéo. 
Antonio Coelho Meirelles Quina do 
Ra a ári Boss .. hp . PE 
to oa Dm. es, Bras ..... 
Foliserto do Mour Mont ir mp dra 
João Marif à Costa ' noir fr 
Viuvá Moré; Co, ols Do: 


rg noticia de cep, RÉ catastrophg]! pator TO DAS VELHAS DO LARGO DO CAMARÃO, 
C d t X F, lê a Nossa Senhora das Dores, com mis- 
mão, sendo orador o rey. Manoel Mo- 

; musica a da capella do sur. Canedo, que 

executará uma missa do fallecido Francisco Edu 
e de tarde sermão por o mesmo orador, ladainhas q 


Ts. dass 


RRATAS 
. Na, primeira parte d'esta subscripção que hon- 
tem bic a,sabiram algumas quantias erradas e 
por 4 véio feelifical as df 


LiMy 


o 


deve ser 


pocetinão ao Velho. .... 
aronesa de Fornellos... ....»» 
Eduardo da Costa Correa Leite.. 
Manoel Domi 8 re 
Caetano José erreira. a... 


22 

=" ) 58500 
Entre os nomes dos subscriptoros sabiram tam- 

bem dous errados, devendo ger: 


45500 


Lucio Frederico Whitney, e não Lucio Frederi- 


Antoi josé Fernandes da Silva, e não Antoni 
Ferreira da Silva. | 


co 
José 


Movimento 


das eias da Relação 
O aa a | 
gor co SAHIRAM 
" Manoel Francisco Mendes, Fui removido 
para a sua comarca por portaria do anr. pre- 
« sidente da Relação. ssa 
Antonio Pereira: Foi absolvido pelo jury 
e solto por alvará do juizo do 2.º districto 
criminal. | 
N'este dia não entrou preso algum. 


(2H E m r Pv) 
Tribunal do Commeércio 
JULGAMENTO DME at PARA 28 DE 
“JULHO - 


. |JESCRIVÃO MASCARENHAS 
AA. Francisco de Azevedo Campos e 
outros—R. Manoel Luiz Passos, 


Aro ia. de reboques do vapor«Foz 
do Doro RR Phonas Loveriog Peak e marta 


. 8 e + " o 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 22 DK JULHO 
dvisias » Appellações oiveis 
ais qe ed José da É Asavedo-o, il e og da 
j jai + e8priv ue. 
va e Sousa—jaiz as iptria uquerg q 


Porto, ernandes Pinto—c. Anto 
Fermandes Pinto — juiz Castro, e por impedimento 
Lopes, escrivão Cabral, À 

Vizeu. - Esteves. O her — c. Maria 
Teixeira, viuva e filhos—juiz Barboza, escrivão Sar- 
mento. 


Cabeceiras de Basto. Joaquim Leite Pinto de 


Bh tdogo — c, Paúlino Teixeira Botelho e 
So Ea Pisto, dcuivão Mello, á 
Vianna. José da Silva Conceição —C.. 
Candid ) de Antas Péreita o outros — 
Abranches, escrivão-Albuquerqu á 

Penafiel. José Clemente da Silya Madureira 
Chaves—c. Antonio Nunes Rodrigues e outro—juiz 
Lopes, escrivão Cabral, 

Porto. Bento José dos Santos Andrade—c. D. 
Maria Clará: de Resende e outro —juiz Oliveira Ba- 
Da ança, Mancal. Paulino le Olivéira GER 
TA a ds Vnveira e mu- 
liso. Átoio Lobo da Silvassjuiz Velloso, escri- 
Y 0. 


Porto. Franeisco José dos Santos—e. Antonio 


da Costa Nogueira — juiz Martins, escrivão Albu- 
querque, dd 


M ud Aggravos A 
Cena. José e a o M. P.—juiz 
Martins, escrivão Mello, 
anhede, O M, P.—c. ojuiz de direito—juiz 
relator Abranches—escrivão Albuquerque. 


Cantanhede. -Manoel de Carvalho—c.o M. P. 
juiz Gouveia, escrivão Cabral, . 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 29 
Appellação crime 


Sinfães. Manoel Joaquim de Macedo—c. o M. 
P. e outro. 

Pesqueira, José Antonio de Araujo—c.oM. P. 
co Rod 
Sinfães. Casimiro rigues Pinto da Rocha 
Figueiredo e outros—ce. o M. P, 


CONHUNICADOS 


Companhia Portuense de Ilumina- 
a! ção a Gaz 

Snr. redactor. — Peço o favor de dar publici- 

dade és seguintes linhas, para conhecimento dos 

ane. accionistas da Companhia Portuense de Hlumi- 

nação a Gar, pelo que lhe fica muito agradecido o 


+ e v efe, 
José r da Graça 
Porto 22 de julho de ” 
presidente—Tivemos a honra de re- 
ER v. exc.* com data de 1Zdo cor- 


d' 


| analyse á declaração ou carta que o gor. barão diri- 


diferença que vai eneryando 


| Todavia, enojam taes tramas e embuscadas, e | Cephalónia & de Paxas triumphou o partido | para um periodô ulterior de tres ángos. Ne- 


VIENNA 18. As negociações entabola- 
das para regular a questão germano-dina- 
lumnias infames, e das injuriosas diffamações ; cri- marqueza Serão dirigi E Pp elo barão de Rech- 
mes que a sociedade e a lei mandam punir. berg, em nome do governo austriaco, pelo 
or hoje, sómente mais rogo a v., snr. redactor, barão de Werther, em nome do governo prus- 
que tenha, Mandado de mandar dar publicidade a | siano, e por M,:Quaade, ministro sem: pasta do 
cê Ex espa der ea paid ig ita cel gabinete de Copenhague. A conferencia reu- 
Publico: que por ventura tenha conbeciaifdt Us pe- | Dir-se-ha imme iatamente n esta capital. 
tição ou sens exemplares, o que julgo ter sufficiente- TURIN 18.0 periodico «O Movimen- 
mente feito, deixando mencionado o nome do rimei- to» explica os boatos que tem corrido q 
ro dos authores, que é o Lagaio, e seus, adjuntos | manto a um embarque de garibal data disem- 
nem sóbem, nem descem muito; e que queira des- do que oque provocou esses boal anão foi det 
Nr A do que uma excursão dos engenheiros da - es, 
chola de applicação de Turin, que se embar- 
caram no porto de Camogli. . 


dade da classe, 

Veremos breve,se tambem teremos que admirar 
de que deixem de ser punidos os authores das cá- | «Outros projectos -deléi estão-a prepar 
rar-so para vos serem: submettidos lógo 
o acabamento dos trabálhos que têndesjence- 
tado, e os objectos quo tem relação com 'os 
trabalhosde receita e despeza do estado, per- 
imitam fazel-o com oppórtusidadés() | 4 11 


«Por agora limitar-me-hei 2 assi -VOB 


lei sobre a regularisação dos direitos de pasta- 
m, e um novo codigo de processo penal so- 
re a publicidade e oralidade dos debates, e.a 
acorescentar que o projecto de lei de um pro-| 
cesso goral para toda a Allemanha já passou 


De v. etc. 
José Lopes do Espirito Santo. 
Porto 22 de julho de 1864. 


(Segue go p rgPonheciménto) "MEXICO — Juarez continúa à occupar | em primeira leitura em Hanover. da 
Monterey. - «Deixai-nos deliberar com concordia s0- 

Semper-veritas “O commercio vai-se desenvolvendo extraor- | bre tudo 0 que póde interessar ao bem do paiz. 

É ndo é Mie é sk at Bane Sra ds Ta Minariamente no portode Vera-cruz; -. 4; |.: «E possa o; espirito do fundador da cons- 
ad meu lh 2 dc one oito me ú PARIZ 19. Napoleão vol rá à Pariz no | tituição, S. M. meu muito amado Pab que re- 
me acerrimo campeão do snr. administrador de dia 10 de agosto. O rei do dlespanha chegará pousa agora no seio de Deus, e debaixo de 
nafiel : meramente a imparcialidade politica e o amor | aqui no dia 16 ou 18. Será dada uma funcção | cuja governação tantas. benções recebeu. 


da verdade me fazem dictar quatro, palavras em li o pais, durante um periodo de quasi qua- 
renta e ser eeTie o espirito de moderação. e 
ordem presidir &vossagetividade;!. á que 
me seja dado dad re o méd reina- 
do para o bem da nossa cara patria, 


extr naria no theatro da grande opera. 
Em lhes haverá grandes festejos, imitan- 
do osque foram feitos por Luiz XIV ao des- 
pedir-se de Filippe V. Correrão as aguas de 
noute, illuminando-se as fontes com fogos ar- 


giu aos seus constituintes, envolvendo uma allusão 
pouco lisongeira á authoridade. 

S. exc.* assevera, e é verdade, que ba 16 annos 
consecutivamente tem sido eleito deputado por Pena- 


ee dosunião é di pede «pop Rd Di Rea tificiaes. E” provavel que haja banquete nas | quanto para isso tendem os mbus rh é | 
cer contra os meios de corrupção e vingança da au- | Luilherias e um baile em S. Cloud. forços. | 


thoridade : n'esse presupposto, não acceita o offere- 
cimento e conselho dos seus amigos, que julgam pos- 
sivel o resultado favoravel da sua eleição, que que- 
rem empenhar: s. exc * julga-o impossivel, temendo 
além d'isso compromettel-os; elles vice-versa, e não | L£ dO, Cas 3 
temem as consequencias : quem ge e Onde | Rio da Prata. Florez reconhece o governo 
pára esse receio ? Só no sur. barão das Lages ! como legal, com a condição de que ha-de dar- 
tia geral. 


- E provavel que os imperadores não vão a 
Biarritz. Julga-se que visitarão a Alsacia e 08 
departamentos orientaes, 


PARIZ 18.—São pacificas as noticias do 


«Amparai-me com 0s vossosconselhos e com 
OS VOSSOS actos; irei sempre na % 
com sinceridade, animado do mais do 
amor pelo meu povo, e com os alhos constan- 

mente erguidos para Áquelle sem cuja ben- 
ção nada se alcança. 

DIM TES E nd da) 


ye T , 


ds | 


Os Considerandos. quo eus EP qem em 8U8 | o uma stia po 

pão deviam leval-o à absten à uzna,, como 7 MEIRA Ta 
erp a «Revolução de Setembros:«É mau | . Na Belgica alistaram-se 2:400 volunta- 
o ENA Lucta-se e vota-se contra elle. E' bom ? | rios para o Mexico, d'onde, Logo que esteja 
Vota-se por elle, etc, etc.» Demais, s; exc.* lamen- | fórmada a legião estrangeira, sahirá uma par- 
ta, sobretudo, a degradação th a profunda in-| 4 do exercito francez ;. deixando só 6:000 

s do paiz pela |, 4 a pas mr e . 

corrupção erigida'em systema bd ár ir homens... o À crnadarie U 
em tal caso, mais cumpria a s. exc.*, longe de esmo-| — Em Copenhague circulavam inutilmente coil Roso ha 
recer, redobrar de esfo s protestar pelo combate, pr : ama , ch do estrangeiro CXCi- I AR po SE ...... 
e entreter e despertar por estas luctas eleiforães 0) 4. 145 povo contrá ô Fei. | | 


espirito publico para que os povos se não degradem : : 
nem percam os habitos do seu direito, o mais augusto |... PARIZ 19: — A princeza Clotilde e q vd | 


“ 


do P 
do Porto 


Rendimento da alfandega 
des w21 de julho..... 


- 


e solemne: o contrário é fatal, e E Sa concorre | filho recem-nascido sam boa saude. Es Ee as o 

muito directamente para esse resultado, que tanto | recebeu as aguas ismo na capella do " Webpachos dé éxporinião 

teme e lamenta ! A «Revolução», sua corréligiona- alacio a Jo) rep fo: A BSsni cn cap "R sa Julho 99 A ação 

ria ' política, não approva essa sua deliberação, que | P leão. Lui: ça | | mes de Na- GIO DE 3 to 

antes censura acremente, lembrando-lhe que a der- | poleão, uiz, osé e Jeronymo. Hão-de ve- BR E JANEIR ca Monteiro 2.º, 

rota não deslustra, gn Deus não disse a Ephraim | rificar-se Fi tarde as ceremonias. supple- J.B. Er, ere E a re aa: 
ue vencesse, disse-lhe elejasse: a victoria | mentare ram Citadtá — , Pardim evedo, | * 
eus a dá, a lucta deve-se nos Modos esforços. Rena 4 auto do baptisiho 1623,92 litros de vinho; Lobo & Oliveira, 3205,44 di - 


LIVERPOOL 18. Ag noticias de Nova- 
York dizem que não foram por diante os 
projectos de «meetings» em favor de uma re: 
conciliação com os confederados, mas que 6 
Commercio, assim como as pessoas illustra- 
das, deseja ardentemente o restabelecimento 
da paz. 

O exercito do general Lee continua, com 
muita pericia militar, a oppor-se 4 destruição 
dos caminhos de-ferro, operação em que com 
a maior actividade proseguem os generaes fe- 
derses com o fim'de cortarem as communica- 
ções com Petersburgo e Richmond. 

NOVA-YORK 9, — Grant, na sua parte 
official, manifesta que uma grande força de 
confederados foi destacada do exercito de 


tos de dito; J. D. Simões, 300 liaças de vimes e 
ancoretas com azeitonas, ed e 
EM — Na barca 


Segundo informações de Penafiel, que me pare- 
cem pç a eleição do snr. barão é im poRA ço 
por aquelle circulo, e melhor fôra não ter vindo a 
campo com frivolos pretéxtos, ainda que fossem para 
correr em Lisboa, onde, infelizmente, lhe não foram 
admittidos. Quer o gnr. barão a urna liberrima e de- 
saffrontada da authoridade para entrar em campa- 
nha ? E' justo, masexige para si uma circumstan- 
cia de que prescindiu para 0s outros n'esses 16 annos 
em que fóra eleito! Todos sabem que nunca dei- 
xou de ser decididamente protegido pela authorida- 
de de então! Se receia, pois, a influencia da actual 
authoridade, conforme-se, e será coherente. 

No systema representativo a opinião publica é 
tão movel e variavel,que muitas vezes o heroe popu-, 
lar;que n'um dia sobetriumphante ao Capitolio,noou- 
tro está a ponto de ser despenhado da rocha Tarpeia: 
este vai-vem é natural —explica-se, Sendo assim,não 
ha desdouro em não poder vingar a eleição de s. exc,* 


S. João, F.F. da Silva, 
com alhos;-A. G, Nogueira, 6 barris com presuntos, 
1 caixão com pellicás'e 30 cannstras com alhos; D. 
Simões, 800 liaças de vimes e 250 ancoretas com 8Zei- 


tonas. 
RIO GRANDE—Na barca Bedmar, M, A, da 
Conceição, 1 caixão com pellicas. | 
PARA'-—Na barca Amezona, A. F. Meneres, 
8205,44 litros de vinho; A, R. S. ida, 1 caixão 
com 1 aparador de madeira, 1 batrica e 1 lata com 


macella e 1 caixão com cola; A. R. 5. Almeida,313, 
litros de vinho, . do 
" PERNAMBUCO — No brigue União, F, J, G. 
Valente, 1 volume com cestos de madeira. 
GOA —Na barca Venturosa; J, L, Alves, 925,38 


Au À pg 3 litros de vinho. | o É 
Ei e ÃO) o e tati o privado a Lee. Diz-se que os confederados se acbam con- HAMBURGO Na galeota De Hoop, Eduardo 
b ia outr' ar meoinlatidade cf ê- centrados entre Hagerstown e Baltimore, com | Kebe, 10 quintaes de cortiça. 
anfel, o a Ertiojubiho seria-mau represe «tante; | intenção de acommetter esta ultima cidade, dig E e eric rsrs! o tesceredero, cal 
no paia paroso certos ultimamente Daio Hunter permanece estacionado jnnto de Mar- | Stanhius & Ca, SAO; ditos de vinho: J. BE Cato oi. 
ra muito da conhança dos seus constituintes e corre- | 4: z - Fo e e r 
ligionarios : não sei até que ponto serão justas algu- dinbarg Os confederados occuparam Frede- | ra, 12:000 cia NACCa, + 


mas arguições — de pouco gollicito, mas que a sua 
energia moral se havia resentido n'estes ultimos 
tempos. de certo desalento, é isso innegavel! A sua 
voz, que algumas vezes se fez onvirno parlamento, 
emmudecera completamente, e não tomando parte 
em tantas questões importantes que se ventilaram, 
senão pela votação, d'ahi nasceu o desprestigio, 
justo on injusto, que agora se torna a verdadeira cau- 
sa da impossibilidade da sua reeleição. Dizem os elei- 
tores: «Respeitamos muito o snr. barão, mas está 

sto ! Queremos homem novo, embora não seja me- 

orque o nr, barão !-Mas na esperança e espectati- 
va ge vai nutrindo o espirito público, e assim nos ire- 
mos embalando até ao desengano.» 

» Relativamente ao snr. administrador, o excmo 


LONDRES — No brigue Dublin Lass, W.G, 
| Rotghton, 18698,4 litros de vinho; Hopes Brothers, 
HAITI—S. DOMINGOS 18 DE. JU- | 2/8018 ditos dodito. + «sonia dr 4 
NHO, — O general Santana morreu em S. 
Domingos de um ataque de apoplexia. Re- 
ceia-se que este acontecimento dê em resul- 
tado o abraçarem o partido da insurreição 
os districtos do Seybo e de Higney, sobre 
os quaes o general exercia grandissima in-| pair 
fluencia pessoal. 

Em Monte-Christi, os hespanhoes tive- 
ram de parar no meio da sua marcha victo- 


termos de carga 
Julho 22 

LISBOA —Vapor Lusitania; 304 ton. cap. 
tente s 4 mw: 


Con- 


Completa descar ga 


Títulos da 6 deções do banco de 


a lei das edificações, a de caminhos publicos, a |. 


ID 
4808,16 litros de vinho; M. R. Romariz, 27 caixões |” 


pomada; J.J. Alves, 13 barris com pregos, 2ditos com. 


MALAGA- Palhabote Arminda, 176 ton, cap. ) 14 de julho Em/Bondres, o Treastiro lo Porto; 
rt | jeo À | 125 de abril] Em Sydney, 
| | =" | 14 de julho Em Plymonth, o vapor Amazon, de 


= | s, periodo ult | menardn |" PRANCFORT. — O general da confedera- 
a radio ob poção OT A SU cessidades publicas de natureza muito diversa, talo de icida “pnhlios dam VIERA soogodo ção germanica Remis dirigiu á dieta um prô- 
q br dos 6 GREENE presidento Me tela) | No fim da Bolsa ficou o 3 por 100 francez | devem ser tomadas em consideração, espe- | + Br cio: Mpss ha is a - [testo por causa da occupação de Rends- 
ção, e os surs. escrivães d'esta comarca e dos diver- | € 65,35; emprestimo italiano a 68,10; mobi- | €i 105 caminhos de ferro, '6 arexigen- : o eva ã 24 od burgo. | 
sos tribunaes, admittaiã & promover. os termos dos Lliario francez 81,016. | cias publicas esperarão a vossa. judiciosa coo- | e divida rm ública [das + | Noveestados da confederação protesta- 
rep tira doe ais Re da a « LONDRES 18. —Lord John Russell re- | peração. rd 6 ie E pi bo ú me ' Iram immediatamente. 
| sd abria como e aRiafEiado o 018 OTTO Botico! obeu avisoofficial de que os governos da | .. « Não seria para Ei Pequena satisfação 1 ro duas Calhiios ME WOBS 17 Aldieta ordenou um inquerito. 
escrupulo que tem os mesmos SnIs. escrivães na fis- Prussia e da Austria estão resolvidos a inten- o poder, pela feliz solução, estas importan- O canas GUTO 80 div. 62? H im E masai aêo cubo cslessoh aiino ah es ir'E 
calisação a seu cargo, da legalidade dos processos ; tar uma pão Paran Os imbunaes de justi- | tes tarefas, rovar, na estica dojna PEA PAS bd | dO do soliateso ob | * Bs PUBLIC À ES LITTERARIAS 
je ra Mibno ima da sua classe um individuo, | £4 80 periodico «Morning-Post», se se atrever | que as. verdadeiras necessidades do paiz são | 9% d/d.. “3º E.oi; | 
ra a Ria TAlEadao ab o emdunida a digni- | & publicar novos documentos apocryphos. . . | reconhecidas, e que todo o interessé - Páris sr. na ta ca ARÊR vi, 


à LYRA 


Ranido. JAM ND as top bind É 
ey sos 4 : 


Dovas se ge o Bm/d., 628, + SCLUIU-SE hoje ' distribuição do 2. núo- 
Nip .. Ê d d.. rio Ad2k al C: da 3, ri OA do otunies Ato 
a ... gde! gb nos À uma linda composição, para piano, por. F. 
ra e A deita id, intitulada — HYMNE A 
po RANA . E + a, snrê, assipnantes « us tenham a fazer algun 

Orig ca. vs /V.. par reclamação queiram dirigál-a ão armáseim do mm 
“2” DADA ha a pianos e outros instrumentos de José de Mello 
vino - Wundos estramgeir Seo rua de, D, Pedro n.º 14, aonde se conti- 
01 (Boletim telegraphiao) '. iv âm à receber assignaturas para o dito jeria! 
Boléa ão hdrid, «em 21 de julhó-=8 poreé | 13 oa elis de 10 numeros, Bo 
ompidado hM alto aifipido ABr. s00 |DBBARDÃO ANO Ric foto, ti o 
rir 86 16--4 hdi 4 pisa = Doaénçad = | a 
sa de Lx sem 0- TE a XT TELE 
ASR) MD» rulaoo CITDaR RA ella dos emolumentos é sala- 
as so mstnk : - é. . wo tb 
eme FIOS Judiciaes 
PARÍE | prélo; na Imprensa da Universidade, e bre- 
A MARITÍMA Nec: á menda na magna lnptimea; Po onto, 
| na livraria do enr, Jacin k - 
Pio A ros O JNcr | mada, e nás lojas de todos e Mio esesiasaniãa. 
| HAMBURGO 12 dine-=Escuma hól. Elorén Ferret lia 
RUE fazendas à big: & eq 
1 FIQUEI VER ique Jesus e M 
mestre Salguei indo re rage ro tm re 
M 11 AHID | DUL 7 811 


TORA Sorana da Silva 6. J056 SORPEs da 
[MM Silva agradecom por este meio a todas 


o 


da as pessoas que assistiram, na igreja de S. 

Us 4, AMBUCO (?)— Barca Restauração, cap. | Nicolau, ao résponso dê sepultura quê teve 
rUÊ o ela) MiquiaraE ico! | fogêt na monte de 27 do corrente, pelo etoi- 
B 91 Di om gore fe Rar] descanso de séu presado filho e enteado 


n o 


isca pd BREM  Obj "| Boaventura Gonçalves de Amorim, protes- 
Ss . eb b, 
AR TUM ardida ma. | tando 4 todos profundo Fab Hisciafêto. 
Vento N. (brando) é o mar bom. + “4 
jo” Ss oadmesguliced o! 
0x “Cintra, sabirá pará Liverpool; ' PS Eos 

imnei 4 rent mod mm ob 69 m M. sujeito pretende ser amanuense de 

| | * qualquer escriptorio do judicial, com- 
quais ou mesmo supra-numerario de fa- 
ri da, do que tem alguma prática, bem como 


| om quizer inilisar- e dos seus traba- 
| hos quis éh Rad Subscritada 
aW. R.;ião escriptorio d'este jornal. 

a ( 


do 


a OM) 
o 


LR 


c rWetubaras ido júimo ' 
0/0 BNEBADÁS 7 (o 


DOU SupIoo cmmascos DSL E ob | JJM caixeiro com prática de loja de mer- 
PORTO --Hiate Nova União; T -- Cearia deseja arrumar-se. 
ét º.n cilets obaos co etia 6) Quem precisar dirija-se ao escriptorio 
Caminha 3$ de julho deste jornal, em carta subscriptada a J. ». 
Não entrou embarc uma, 


(2834) 
QUEM quizer comprar uma 
Lo rinação nova que serve 
ipara qualquer estabalecimento falle na rua 


PORTO -=Hinte Cortez, méstro Vianna, milho, | pe 


UI dsÍ ” em 19 ati 4 q 1160745 
«Nºestes dias EA entrou nem, sahiti embarcação 


| alguma. 
Jd 2 ni . o! . 
Não entrdi estacao lg F de Santo Antonio n.º 78. +. (2839) 
dai do Eee ENDE-SE un 
mu FIGUEIRA —-Cabique Ligeiro, mestre O', mi- p PR 


o 


egoas, côr casta- 
nho escuro, 
Uma dita dita 


Villa do Conde 19 de julho | 
ENTRADAS. a 
AVEIRO—Hiate Nova Esperança, sal. . 
IDEM—Cahique Perola do Votpa, dito. ' 

| O BABIDAS | 1955 Dé 
- SETUBAL —Hiate Novo Vinjantê, madeira e 
varias miudezas, nana 
Idem 30 
ENTRADAS | 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança, pedra de 
Não sahiu embarcação alguma. 
BR O Idem 21 id: | | 
Não entrou embarcação alguma. 


côr rússa. 
— Uma egos, castanho escuro, que traba- 
lha sóe apparelhada. 

Um coupé. 

Tracta-se na praça da Trindade do 2. 


“ATTENCÃO 
QUONTINTA a vender-se vinagre bom na 


| rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
BE: 
M 

| 

| 


ento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 

0 réis o almude e 30 réis o quartilho. 
o Chanticleer, do Porto. |. 
Lis. | 


dpmndo eDOqUO, com desarsamjo Ba ma- | 


E 


“BAHIDAS REEia a 
SETUBAL LHiáte Nova Gureida iubtio. É 
AVEIRO —Hiate Nova Espera: dito. 
IDEM—Cahique Perola do Vouga, dito. 

310 O8 oligos) madas! ot 
Do 
“Wovimento marítimo estrang 
Teo FETAÇÃO 8 DOFTOS dé E 

E | > untRaDAS 


Pad 
o 
º 


* WRuúa de Traz n.º 14 43 


pARiciLAnos seus freguezes que acaba 
* de recober de novo de França um sor- 
| timento de pentes para alizar, das melhores 


i c 
da a eftigdroo ARE o gire “Julho » 05 cw o/Em Liverpool; o” vapor Braganza, do | timer 
hora desi cade or peniano = dh ESA D. Miguel Vaz, parece-me que o snr. barão nada pro- TIOSA, Depois de se terem apoderado da pra- Ê bas Julho do É seis Mt o! Portos ob o ral A EV oÃ o do qualidades + escovas: para fato, cabeça, den- 
réctor Ignacio Francisco de Almeida, q - reconhecer ve tinham falta de pente TERRA NOVA-—Brigue Velocity. had | 
quai é documentos, porém antes de começur- | Vot contra elle-nos dous unicos factos isolados que | Gay reconheceram q e tala LISBOA — Vapor Lusitania. Ivy) ») E nau, 0 Livonia, doiPorto.. . | tesajunhas, e  leques dos mis modernos. 
frios os nossos trabalhos quizemos eertificar-nos da | presenta de sua. administração, acoimados de vin- | para tirarem partido da sua vantagem, e ti- ST, NAZ —Cahique hesp, Romanito, » Em Copenhague, o Johnny, E | (2295 
gado coma a Ojo | oe a id aa ado ia Mara de reigaras a Frlta-so mil, | «avi ag Eai De Rottio— Jias pio ER Gta Bi o Ma : 
, - J E 1 É ”, A À JOBS PRI” DE 4] l . DE qo : , -. 
pastado, porque Cide ado) Pornos ndo | no entendo qe ans eininistad dora cs qu) oeperando novos soccorros do Hespanha | NET CÁSTUE Brigão Aros 28 cr Ei Nom Yeigo Goethe dó Raro: | AM, PRAÇA DE D. PEDRO, 44 
tado um rascunho da acta, do qual não cons- e não + Argemeas + u8 - Asdocnças rareata muito as iioras grdn- | YORK ho Posei 16 de julho Emo Clyde, o vapor Rokeby, do Porto. | mim) «ortimento d de linhos de Tr- 
rp tri p o don. | | sortimento de pannos de imhos da Tr 
tes de declarar-ge constituida a assem- Pelo facto do theatro adm (quasi ara a de numero de soldados ainda succumbe aos ti AVEIRO—Hiate Br re - a SAHID cá 
: ordenada no artigo 8.º dos | confissão !) que o hnr, ador podia estar | ros dos invenciveis guerrilheiros dominicanos. ; PES rAgpnça | 0 |4de julho Do Diabo Oporto, fra Lisboa, tanda de 2” 50 de largo, que se tornam 
e às decisões tomadas na mesma esm a cheio de razão e de justiça, q só censura 8 formula | + | gongo | DE Camil  0b m 191750" De Maia, 'o vapor Syriân; pára Libbón, | recommendayeis; pela qualidade e largura 
E tee deal rm | io Ve que flo iene a? po pimerriagpo | Generos despachados pola mess da [1!7)* sb imo > vapor Tartar,parmEis; | que teem para: lengoes. Praços rasoaveis. 
a a 1 7 E ma 4 : LÃ A : e |, 
O o LR Ro quê não de: | fea-se entendendo que o sur. administrador nsou do a cocaniao, da aero Lao usa LTS q ra TETO JE  liba msmo ,aisS] (2277) 
ir no desempenho da nossa commissão | Seu direito, dando execução ú lei policial pelo modo | em Stuttgard, pronunciou o'rei de Wurtem- 12 de julho Da Do , Ertlepoo!, são cindar neh UE 4 
à uma gagsembles le- | 146 lhe pareceu mais adequado, =, | DePB o seguinte discurso: e ha 4 has 4440748) a AA para Lisboa, Kaz liquido de superior- qualidade a 
ente fidae a | loiça p' nos termos Em quanto d quere | conheço o anr. «Depois de haver sido chamado pela Pro- Chapas de ferro=100." * = PABBARAM O) sUSp =. ; IR pa ra pt 
o citado 13 dos estatutos, pois é nossa opinião | Augusto, não posso emittir a minha opinião sobre a “dencia divi FEM o ae Aço-—860 eaixas. EB de julho O Anny Chiriotte: de dewall 90,400 6420 réis 7 quarto , 
ue todas às que assim não se proceda, são nul- | respeitabilidade dos seus actos; todavia, acreditando videncia divina ao governo d este paiz, O Queijo—9 caixas. | | sc ado Stopkégimo [114º 8 UaMMEM HAND A AS, oa 
o A as Asoiides que se botiiida: 2” | mesmo a asserção de s. exc.', o ser absolvido pelo ju. | primeiro cuidado foi, sob a solemne afirma- Oleo petroline—25 barris. | para Lisboa. Pos SET ENDE-SE nas ruas do Almada 'n.ºº 212 
Deus guarde q v. exc.* Porto 18 de julho de | dicial não incrimina o snr. administrador por ter pro; ção de manter inviolavelmente a constituição, RE caixas. asb q pol sote tm AZ-MAdIM é 244, Escura n.ºº 89.6 94, Bainharia 
ii E DA PRA Pinto, Basto, ro Cv seria cp prado de Lim - | dirigir-me ao meu povo e exprimirclhe a con- Garrafas ade EO 4 | 7 RALMOUPH, 18 de julho.-= Sahiw para 0.º 57,-em Braga á esquina dos Pellames e 
ei pI E, pag Pomei verdades 7 a PIOÓTOS PAS Seclt"| fiança de O ver acolher-se ao meu amparo | ... Linhó do Bas- CDA (sos Ta | Sfapisa; Cop. Campos. Lomanto olisem no/principal-deposito no Porto, rua. de; )). 
aasdt ad P. S. B nado a J.6. o dra acids Eis, em resumo, o que allega o snr. barão contra | com amor e fó, para que o solido laço baseado «Linho canhamo = 100-fardos. | Lisboa : Leo, Alm Pope 17] pen gaia pm dg Maria 1L:0:ºº 29 6 91. | aid 
296) aa im po do di: ue ia eqpiica iqáj tar- | no direito e fidelidade, que constantemente tem | O FORMOS srs + SPABRIA ul !|:.-sRecebeu-sa e vende-se nos pontos atinja 
e, porque não havia de dizel=o logo e com franqueza | un | PR sp Requer ee Po | . po DARBO 
E mo 1 STE o | tdo & bro o povo de Want papão | ONES, dd ui Sa nico nm ido and do cndiis 
Na typographia do “Coipfilteto» foras da na intenção de não querer fazer polemica pelos ço Ve u inceridad m id! HAVRE, 16 de julho, Destir Lis glezese francezes, para meza, paredo e te- 
gos ext fárês de umd tósca 0 sa jornaes, parece incrivel ! “Pois 5. exc.* entra no cam- com nrmeza e ginceri o. 4 bow = vapor Ville-du-Havre, “ sahir cto, de uma a: quatro luzes, de 500 réis. para 
“de Sggravo cheia de alolvosias, que ho- | Po da imprensa, faz allusões e esquiva-se a explical-| «Tambem é para mim uma necessidade cd tátror | Emile prompto; Paquete-do “Havio em 50 | cima , inclusiva. chaminás, globos, torcidas, 
e levaram á d'este districto os agentes de | 44 e evitar polemicas nos jornaes nonde já se acha- dirigir-me aos Estados do paiz e exprimir-lhes Vin do corrente; Alice, em 31; e para o Porto, o Aguia limpadores, transparentes e: bocaes de me- 
Antonio Lopes de Oliveira, prezo nas cadeias da | Ya %! E seerano interesse do sor, administrador por dal oonBanca” Desta ara soLAnaDe | DO. ep o;go ae alto Ásia rereee mess, 8280,72 | gabir em 90 do Corrente.) RR A ' , S de 
mesma Relação, 'cujos exemplares foram espalhados | não avivar factos passados, como depois explicou, não | 18 Eondldor ED FIT ob ng DESPACHADO PÁRA CONUUMO Pau tis talpara se-transformarem os de azeite para 
r ersas. partes com o fim de se me vexar; mas | stria-mil vezes preferivel essa explicação do que dei- | «Offereço-vos amigavelmente o meu primei Vinho maduro sc.sseresce erro vjy T6IO,6 | Ad RIVA gaz-e para lampeões de illuminações. pabli- 
di ) ig que convido o testemunho de todas as xal-o ver r de Bixo do peso de uma a lasão vaga ró saudar, acompanhado do Bincero voto que Dito verde, ado A A NÃO A. o RR o 4998,96 e Ê. hi A py a 4 e cas,que tambem sa fornecem: com seus OL- 
desta cidade da fóra della que me conhe- | é terrivel *! haja boa inteligencia entre o governo é os BND AA Telegraphinelectrica::, tênces, & preços rasoaveis ( BEI) 
tenham tido relações ou negocios commigo, es- Tirando uma illação de tudo isto, melhor seria Estad só pel a: entre elles - Vinho maduro... ..pemecesenes , 18,8 (Dirigido à Associação Commercial) peida St o je bin ii e da abadia AR preço A 
cialmente toda a classa commercial a rá 'quea primitiva correspondencia nunca tivesse che-| “StAdOB, por que so pela concordia en DESPÁOHADO PARA WXPOúTAÇÃO ? (Lino 2% de falho 0 Ih adia o TUA od = 
Era Onra e pertancer, para apreciar a virtude da do E pe o dr que, de gp a é quo póde realisar-se o verdadeiro bem do Vinho. sebos! crer dura... 41897,00º E aú ” ” | [4 j Venda de. fóros 
 pôtição de aggravo; e a todas as mesmas esunião da opposição, implicitamente elogia o enr, | paiz. ig ECÊ a) | + | si er ni cost | dad raqrura di te a 
Rods para que me apontem um facto polo qual so de. | administrador: a perseguição DU. TOO: « Tenho-vos reunidos em volta de mim Tur MATA É | OBASGON QUE E rd nor comprar os seguintes, tódos 
va desconceituar a a o dignidade : não | nhas não fazem proselitos; pelo contrário, fomentam Lammo-cramrercinto- deatritaoSadeM nt Mercados naciona es De LiadviFiCnklin AO dias — Va "ou em separado : 

o receio, on pelo menos a consciencia de que um | & fraternidade dos opprimidos, e conspiram e reagem | OM UM “emp EM ra De e tn PORTO 28 DR JULHO por ts dias—Palhs Caia | “O do125000 réis que paga Manoel Si- 
acto indigno apareça na minha vida publica, nem | contra a authoridade oppressora: é o que a historia | tas questões de alta importância nos exhor-) |. |!) SOBES,6Ão ER PRE pet A o )PAm FeBraiPa” da” Silvii Dor UIBACAÃA dá” 
mesmo na particular, para com à sociedade, nos diz e a experiencia de todos os dias; logonão ha- | tam à uma actividade tão circumspecta Como | ma dio rraltoy tos fners Ao! Tapa ita, dias— Patacho prus, Vova- A abs Eu e: 

E do dgnlar, se tenta arte de certa | vendo união opposicionista em Penafiel, onde ha ca- luta ds go serodio (falta)... ..ecseuros 8100 a 18180 | gaton. | adro RAD, MANSA ai 
+ por p p alh , . = d d ti id d reso “ a barbella | “eoeota eeeceve. 14000 a 13020 o , HAVRE 8 dias— Patacho Vigilante: dd ) 0a 108500 É h, “flh d Be 
- gente, vexar-se-me tanto nos tribunges, como na im- | Valheiros muito independentes é pouco timido de « Todavia, o que deve fazer-nos esperar ríbei ' 1 Asa 181004 148140 MADEIRA 60 horas é 1 que paga a filha de Ber- 
prensa, que apesar da lenga lenga, que a troco da | Vinganças, segue-se que a authoridade é tolerante, | |. gi ohti »isda MO dates a “ 815080] abrindo pm - ifniardo'Jósé Coimbra por tma casa na mestida 
eria de certa dóze de libras, nasceu da panna quo | cavalbeira e conciliadora: é isto, em verdade, o que | muito, é que foi obtido um mecordo entre as] » da Maia) ». . sync .ss. 80408 neo “CADIX GIBR ALTAR | N : | | 
com a máis ridicula onhosa indignidade se em- | lhe faz captar a benevolencia e sympathia dos seus | duas grandes potencias allemães, cujos valen- F ha Vo to e R Lua 200 emar $790 E fr. Ville do E E MALAG —Vapor digo dé dá ssa Canâid 
pumhou para tal petição de Igando-se que | administrados. tes soldados derramaram seu sangue porigual | > vermelho. coli iist tres ada 2740] POMA No Bida e cálo losmi |. Ode 85500, que paga D. Rósa Cafidida 
jam vomitar,as proprias E da cazaca Sor. redactor, pede a inserção d'este artigo em ti “Ro direito da A - dntddo = Ato tecctacadeama  BAVUR rd Top aDa ingsQuater.! DO 0 da 'Ciúnha' por uma as. Sebastião. 
de algu mino como se costuma, não se con- | Seu seg periodico um seu assignante e perma- Ra aê x Par Gio esperar cuoadR: : ra grito Sig do 56304 pres mise om po a | O de 3 » que pagam os herdeiros de 
q WenEnoso ' . que, bem apesar dos nente tor. e. Fé : ) a , Pepe TES Cr rEcag a “mau h ho o va U ) s. : a Mrd ae te "o ; 
altos que se primo para illudir os exe, mo" ! ... dos, ducados de Sobleswig-Holstein, que api- REM st e Pato vio cus e ul Bh aro E poi Peixoto por outra casa a S. Se 
juizes da Relação, a ponto de se conseguir que um E 21 d julho de 1864. ta toda a Allemanha, terá a sua solução n'um |, das ilhas, VNttitmes “580 bas O de BH75O ” ir 
o aiii A RR atom ganso 0a mos: | 8 sentido conforme com o espirito e como di-| » estrangeiros .ccu.ieo.o. qo! 6540 os Ni 38150, te paga Ulemente quáda 
eu pode eclarõer mais à ver e Moto Ce eee | TITO NACIONAL. | ! poco eenuniy ente wss cmd ms 6490 8 o R uva iNunes por uma casa na aria de 
faria com authenticos documentos, que se juntaria, 7 « Possa ser permittido ligar a esta ainda E Parede cr creo tras g Ao Commercio dv MS irodul e abr mbas ida 
por 08 io fer po dido apresentar na sessão à tempo. EXTERIOR outra esperança, 6 é que d'esto accotdo ami- Crop rd Rr A ) a SIS00Á GRMS Es e “47 em Porto dA Do, O de 75500, que paga D. Rita Peixoto 


te o exc.=º relator, se este leyasso para casa o 
agita Como necontece sempré que sejam aggra- 
em sos volumosos comb aquolie, comtudo, 

obt provimento, e como haviam de obtúl-o 

se hiam pedir mizericordia com uma 1i 


ge 
de ravo, foi qe mais decidiu “os exc. mo! 
uixes à negár-lhe provimento. | | 

O venerando accordão foi para mind minis umk 
prova em piono do que muitas vezes tenho dito : que ! 
os dignissimos juizes actuaes da Relação do Porto, ' 
não se vencem nem illudem; e que debalde se tra-. 
mam embuscadas para esse fim, 


agem no- 
lizadora, provocando mio, máis o 
ça ? atéestou crente em que a mesma 


gavel tambem provirão, para tudo o mais que. 
interessa à Allemanha,resultados que 
satisfazer as legitimas e reflectidas.as 
da nação allemã debaixo do ponto 
politico e economico. 

« Convencei-vos de que o meu governo 
cooperará para 1880 com todo o afogo que exi- 
ge o amor da patria allemã. Ê a 


Folhas de Madrid. e Parizde 19, do Ha- big 
vreo Bruxellas de 17. ções 


poderão 
e vista 


Praça de Lisboa 2 à de julho 
Rendimento da cifandega grande de 


'Lisbos até o dia 20 de julho... .. 143:661415 
Idéninio dif 21.41.00. cubo dnbigo su) ho 
DI E $ . ' WE 5 las ] é a 


Despachos dus jornidés estrangeiros 


PARIS 18 (de tarde). =-0 «Moniteur», na 
suá edição da tarde, ocoúpa-se com 


ue ultimamente se fizeram na Crrecia + 12 e No interior, setores, um vasto tétiba- | So A 
ilhas do COPE TO parto Hbeéal avabtáido tove, 1hô requer d voln Condjuvação: “A recéitá o | MetrPolo Ceentemento lho. gy ia dO nº 
grande maioria, nos districtos de Zante, de despeza do Estado deve ser regulada e fix Cooponsidem..... ccovcocreso 495 049 1h 


por 
|] Fallema rua Chã n.º 19, ou com o pro- 

curador “Antônio Ferreira "Augusto, rua do 

Mirante n.º 11 o 13. (1939) 


M. DA de um andar, com escriptorio, 

à | uma ilha e'pertenças, sita na” rua 

“0 governoda Suissa divigit iii civéular | do:Sol n.º 94, 96, 98,400, 102 e 104. 
às poteicias; cotividando“ás 'a um * congresso Quem a pretender queira dirigir-se a Hen- 
internacional dora sra sorein Tégúladas | riquê Jósé Marques, rua do Almada n.º:392. 


'ag es (tó (2788) 


uma casa na rua das Taipas. 


| (Dos bério 'corvesponitantos) 
DESPACHO N.º 1193! 
LISBOA 23 DE JULHO A'S 


J 
31) 


n H/E3s 
h' 401 1784 


e / 
ab f 115 


o 


j R deliberação da exe,” * camara muni- 


) Dae desta invicta. cidade se faz publi E 2 ARDI N A Lo gts & mRagItias BANK BIMEERO. 


«+ AMCPAMTAS “4 ra ça é Es A ” Ci sTANh 1 as 
à Pas do) BA O R ap: o OP fo 92 + ae ape 


KA Gerstlaçh r dao por pedi] 
. a todos; og:àll.=º” snrs,.que sedigns-| 
ram procural-o e assistir 40 responso de pit 
ria que, por alma-do sbuinnocente) filh 
Domingos, teve lugar: na:nouúte «de 
actual, na herndonda dis sm Gelestiah Ordemida SS. 


Leifh aê 


) 
“esc ing glez 
ns gg ria Pee, lie se lo ga 
capitão Philip Noel, “espera-se qui 
com brevidade. 


date 6 Ea q Mi PA A Mio c 
entes em Lei B 8 - 
cotE de Alemao do É 


“Quebec 


: POR “HALIFAS.: 
O hiate portuguez — — ORIENTE. 
Quem quizer cárregár dirijaise a 
João Pedro Luizello, rua da Rebsleira 
n.º ol ou q Daniel & Irmão, em Cima 


quê no dia 4 doproxidia mez'de'a gosto, sos 07REPRESENTANTE-DA-CASA sy moy + 


' 


pels manhã, 8! qiatem pad = Magara-Clavel, CruizyetMarqueze| io (01 a 
DD Cide sra a, pa , e DR Pd Era fábrica ed Ba'o RUA DOS INGLEZES No “66 


ezã” é rega da estrada anca do vio Gugu Para o Drança boa E | o SEDE EM M LONDRES 
ado Bo 


desde a PoitirNobre até á esplana- cidade com ui ia | 
Trinda pedindo. d E a dé do teto MinbiFos; durênto os mezes de de a A da «de a a “in | capri 15. 1 500: 000 — = AGO LB. 540; 000 -- 
ú Aa | A EstÉ BANCO recebe. dinheiro .em conta RE papavêl por cheques à vista abonando' 


agosto e setembro. idos, frag e Aa 
a Às condições desta pião oa da paty RE abs A Porto. 
asa cancion pda atado Sae ACE ça 48 Dara quem os QUigor ektnficar Ro | é | Squad Attenção nos depositantes o Juro de 2 p. c. ao ano calculado de dia a dia, e depositos dig 


ANOEL ais ia qui pç po e) 1% ey e paços NO concelho, 22 de julho O cnestda Ribeira cáshondo : do sóahique zo. E ade as | ndições À impróssas que 'se acham patentes no mos. 


oma e Bacca etras. e dá cartas de crejlito sobre : 


meio agradecer ão pa Os E Ro O GD qa cair 2o24 | dA, «e Pónináiilara, vendesse batata pa esccol ja a. (2824) 
DE SUA ESuEs à so | riorsqualidade;r de mpg a 280, réis-cada | «Podres  Páriz 0 drid R IRN ET 

pt pot la Bam ba nnosent Galo gintorto 8 e e pr oa: | 14:688 a us o nd mmiurgo Periainbuco” to p sinbiêg Kilo Grande do son “Hamburg 0 
8 lugar-na noulo ( 825) | A Ta fa Ô A escuna portu ueza — DEO N- 


e E oa io E o e é Boo 
orte, por hj: à lhe tri ua 
sh go ei | RS) 


DA, — capitão Antunes, sair o dia 
+26 do corrente, 
Caixa J. H. Andresen: - (2809) 


“AVISO 
(RIO DE JANEIRO) 


A veleira barcã MONTEIRO 
2.º — transfere a sua sahida para o fim 
do corrente mez. 


- | JNÇ ANO BL Ribeiro papai dofaliecido Anto- E outrás pragas principaes'da Europa. e do Brazil, sdas 

nio Ribeirg=Guimaries;Smorador que | YrENDEN Cima à do Muro da Alfan- Empresta sobre; penhores de joias ouro ou prata, “fundos publicos nacionaes e es-. | 
foi na-pua dó rat Let n.º24 6 arpeco V' des ga n.º See em trangéiros o aoções de-companhias. 

| aos credóresdo fatletido o favor r dese Peg Eu do k: palmos por mblho 9 Dossib Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 
pita dita Casa, pai proximo domiu 4 “de 100 de randod - 141008, Desconta letras ” cambio da id e geralmento encarrega-se de todos 08 nego- 


consente, pelas. sdamnbá Mmnni-| p | dé 50 oo» oios Banenes. quo sob Fê ) 
| dos es respectivas contas e de quaesquisr |” E Do Tas fi R aê rod, goma 
I E 


Co la Por re is 
pan e Iii 


AQ convidados o os ights! decionistas eta dA dd ra ads q a am K. AAA 134 “PRAÇA DE D. PEDRO Ee 135 Tem lngar ainda para alguns pas- 
Ss companhia à finos vob Er ane | Portas a julhaslad6h - io a sageiros de 1.4, 2.º €,9,-meza, | sas unçi il y'(4608) 
acta eae, ea a | si E AVISO * 
ne din E E sp | Pi E E a r Ei edi Sou ig, Lists, ru dó Arco do Bandeira R E É 0J0 ARI A N A C ] O N A bo A barca — RECREIO — acha-se 
ada que, da. aatbloa Om | tos | atidar, “que recebo hóspedes pl. = nd viagem para*o Rio 


o | pn por diininutos ps, o 
to” do D, | Pi 

ris ERP Aa pois da or bg | nao sbners ab crdnndipyp CERMANC COURREGE | | 
oão daiSilva Pacheco, ólde-seu tmão 7 dagem particular - 1 ooNOVO DEPOSITO: DE'RELOGIOS“DAS PRINCIPAES FABRICAS DB RR 


Ra os Fe errçdra da o aque e dn o S06 h Aida, E "Cráux-DEFOADS, NA SUISSA 
d a eeste na rua de mj Ds ajuma,boasala | 
a do Muros.polos quaes pe Pad Ni a Rica ko « andado teteho pum dpi NESTE é Ee PIE ge encontra. uma bonita e variada collecção de relogios.para:| 


| “Os êúrs. carregadores esirvam-se 
| manidar”os conhecimentos, e 65 passageiros Tegélisar” 
fas passagens a.casa do caixa, rua Formoza Era 38) 
( 


Caminha” 


A homem, de ouro e prata: ditos parars nhora, com 'ricas “decorações de brilhantes e) O"hiate = CORTEZ — sahirá no 
ho all sarro todas pros = e RS gti prata er esmalte ; Sd Arade ta RA ae quadros de Pariz proprios para escri-l) dia-29 do corrente = queda ques. 
Nº, dia 20 do % Erento, ao aseriplorio pi [eu julgar : NPpo Josti “é SE' Pinto di Costa Jiinior tem | ptório, etc, etc, garantindo; se à boa qualidade. d'estes relogios pelo tempo de um à dous | rógar dirija-se a Daniel-& Hrmiic 
companhia, AhEe-se, O para mento Ap; den ção Que, FAquARSTa no dito JiiZo, 4 tm 4, das dado AME dra aço, annos. aamSiEo Citrih dó Muro n.º 1697160, TR 
acionistas do diyi dando do 108 d0 € du li IGOR NHAAOS, fer Candal, água, O dono deste deposito mando.) r igualmento um completo sórtithento de ferra pisar somo ste or VE pe 


Rino com referencia ap auão 


e Ani do passad dos con a 
E da na ias Uteis, desde, .as À 
ás 2 da tarde. | 


Portimão”. j 


POR LISBOA 


manos de José Ber a Costa e Silo, ds ita if 1) 0 tos aa mentas pro rias p ara reloj % reços r soaveis, e tem no geu «atelier» bons 

fallecido naveidade do' “Rio TR re ê, pára PVE Ea j9eiros, que vende por preços ra p | 
so oo pap Dad 222 0 

: a , 

Fm “eroRA DA a BONE 


J pel. do offíciaes, vindos da Suiss 
à, para concertar toda e qualquer. qualidade. de, relogios grs, se lhe | 
ARRARO. do MDA aulas faisso OCA mo ronrioda apresentem, garantindo-| By por dom gor o seu bom concerto. | 


intestato, e Mo bibicantso a dali 8 “Casas ita nã rúa do pelo donde Ev Era ad um novo "gênero de caizas de musica, E | 
tomarem entrega de-todos os -b $a, ho-| Calvagi ; desta cidade, > ; 


| DE CIPOOLOTOS pm 
Manvel José Monieiro: Braga, F 


rança do mestio:sewirmão falle eristo | | «o Quem mo ca qi carregar) 
Brancos José era a com a pena de nnaaaia Rodigindo 0 ou alle-| dirija-se aos despachantes mes, 


il gando nc dijo praso serem lançados e ser 


sau 


ma a 


TO ELO tu dA sriorio do MA 
A Sua delegação n'esta cidade tonta piel escrivão Silvabessasestão sorrendo edi 


& Cs 
(Cima do Murosm;º 155, au 
sn Musa" aih Miamarol.) bol, foda) 


Lisboa 


'1O-biate — BOMFIM DE SETU- 
BAL — sahe com brevidade. 
Quem no mesmo quizer garébgar 


. i ' 


tes habilitat det Oto BE (2793) 


“CAPEDEARIA PRANCHA: STE DE SICART E Cro 
Er ie E Z. “me Pr aço de D: Pedro nº AL. | 


pobrp E ep A APEIOAM- “SE toda a qualidade ( de chapeus, tânto de'seda como de feltro e castor, por | AS 


-|tos de 30 dias á uer preços Os mais rasdaveis. 1 | Et dirija-se-nos despachantes Gomes, 
cn Epa segurados sa es 0 o ques ae mn. A do Puama (Er DEASAA ader, alugar. irao Seus authores: recomendar ao publico, com especialidado, os chapens de castor, as. | ma & C.*, em Cima do Muro n. a Air da 
E réinfó ai tido! A sito dia de 2:1508000 réisspreço por ue! OmIngos| —————>—> 12 DANO sit como os de sedartue além de muito leves são impermeáveis. (1941) Lisboa 
dos Inglezes n.º 73, ra P vimento. Alves da Cunhalárrematow eda- ; - — o Ea 


O 'delegado,. de sita na rua do Cristello n.ºº 15 a 21, per- 1s, 
(vvJolãg Leito detPúpiao tencenteWthavsafallida de Soa Pinto Roza, poa si nária “Almada 1.0 169 9/17, 


Né brevidade. 
, Quem no mesmo “quizer-carr 
| | aBABS O dirijaise aos despachantes“Gorses; 
ima & Ca, 1, em Cima do Muro n:*-165. ias). 


Bio de Janeiro, 


Vai gabir' com múita brevidade a 
A galera— AFRICA: 


ERA DEPÓSITO DE MOBILIA DE FERRO - 

(t)) a . FABRICA DE 
SJANTONIO MARTINS VIANNA 

“RUA DE LICEJRAS cor ek 
PÓRTO 


(2764) | | cujo producto Se acha Bm deposito, pára que o"Bello'efiovo'armizem, aonde estoy 
“Uia Tui E 7 == 1 | dentro. do dito praso.venhamrallegaro seu] Abra ar Nonl Rogtupni. “Tractage, a n.º 
dade livro erdesembar dáao tre ÉmMa= | 

COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE Rae PRO dá quizor alugar mia boa propL) 


direito, sob pena deisesjulgár a mesma pro 
VA VIDA, AUTHORISADA PELO 1GO-' Porto, 12. derjulho: “do! 18 Glaino os Ik ER isa andar Siãa has a Lórdéllo, 


| com frente para a estrada de Mathosinhos : “E E 
ENDO de ] a e fo Capra Silgado.. [é para a st e da Foz, Toa “muito boas | ES LE estabelecimento continúa em mídior escalla, tendo hoje muita gênte babiligida oie | ETC RTP PR órtrgicea cuca. PAGERgÉNOS, 
Tg o atisen rar | aapara | =Pranvisco q He sprmmedid ades;pata,au merosadamilia,;icom empouco. tempo: satisfiiz-grandes entcommendas, nó caso de as não haver já no deposito inplnsiyô beliches:para os de prôs, s; 

O “visinho, reino af ao Dt: (27 al embito;Jindas» vistás,» falto que se acha sortido descamas' de todasas qualidades, berços, para crianças, lavatonios, lan- Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 
proximo, fica, encarregaé Mogi dial +: da gosto Prosa O ho- com uia of! ruardo'so dei: CA “405% | ceiros;-bancos, cadeiras pará jardins, ferros “de brunir a vapor; fogões-do- melhor systema,; | 2º id de Janedronrarcta: Sb pom o a) 
BOLOS: gata comp Té Bia * ras da manhã; rá Pra: doseilões, no. 407: — Posto.” Eder cad (2487)! | que se;vendem arcontento;banheiras:detodas as qualidades, as'quaes 'sealugam ou vendem, | as SM oguaieiros. na 
inspector 01 Ê cio tários O Má F B9.d 9º tribona Rates “ão, Novo, ta m. de arrema- - à salva guoo « —— » sortimentó «completo de toda a obra «de-folha e outras obras que alli se PETER ver, porque “Bio de J aneiro 
safar os La auth ri E: E cia tar-se os rendimentosade 7 morada de dum Qu E re rd aa de o rata quão está a publido para ser visitado, mesmo, por quem não queira comprar. | - + = od 
dofal RE os negocios da compá DES | casasude Garidares;-sguas!furtadas b fojas, propriedade, mor ? «Tambem ha oficina ide, colxónria' e-sortimento- de obra--feitan'éste genero; | TR > puto Ea rt E mr 


ROM”, brevidade: quem na mesma. quizer ear: 
regar ou drsde passagem, Cine a 


FLOR DEENXOFRE/|i 5 os é frisaimenci 


Rogo aos meus particulares, ataigos que, 
se, por algum esquecimento involuntário me 


sita na rua das Congostas n.º" 56 é 98, por uifita;-sítá no Campo Pequeno n.º 2, fale na | não bg. no-Porto officina qãe possa comipéti om esta "em “preço. 29/11 vê (1896) 
execução queL éh Jo osé de Carvalho mo-| rua de Santa Catharina, com Guilhôrme Per” | bh 


vesigontna: oshandoirosede-Da Anna Joa- reira da Cunha, n.º 310, que dsidanporiada 


não tiver despedido de a «Velles, me Pai " 9T11 
de 4 d 10. quina Gonçalves À lino. e] escrivá o-da Ve a arrendar. ds recita: -se de um snr. facultativo, By 
iSiida: É) execução Seg age Ag | ess ASSE (E EM PEDRA) O DO er aa 
Ramon V. de Olweira. o (2492) | Rio: de J aneiro 
| | AJA é A Regue Fã. Ea no A SPEA de | TER PE A-SE uma loja, de, mercearia Es “DI Ea E AA ER. DR ANDRA MES o A barca — NOVO./TENTADOR, 
| LENCI Á . À so Beto d estar cidade (eorsem edi- Ti e nim dos malhores Os: “grántlos at bismuth'de Chevrier hem mi a Ê ú mei. ES Eta acao o 
be; ANTONiO E DE Cn tos a aliamar-odos-os credores caftosio in ef da praça do Anjo anime a tigas te ease oro asies” dic! DEPOSITO: DE ENXOFRADORES | SEBO porto do so di Pad 
“Curadoria convida todos Os snrs. € a certos que tenham dica direito ao producto de Para tractar na rua “do Carmo n.º 17 — |“ pismuth crnpregadas antes como maior: suagesso  BELLÔMONTE Nos 2,29 os RA ltaneRtea e tAdãob É REA Gato 
dores a reunirem-se no tribunal do Gom- pet do riedade Eiras EA do ER O am Porto. (2686) | pelos medicos de.todos;0s paizes, para prevenir e o beliches. Esto návio torna-se recommendaveél 
d sado Las, o) qulal ds SOUZA GUIMARÃES & FILHO. bom tractamento. Tracta-se com Felix Pereira 
merdo, Clica gala comic! É 4e Boas 0987,| ““ATTENÇ: ÃO di A ti Más digestões. | ON Nm ANO RAE DD RE Dm 6, [MP A ss sr | boza Braga, rua das Flores n.º 99 à 101. * (2 H 
e ju - do! enterias antritem, + | | Cova ve DD tou obg ada qoeldiomso Bllbirpa' ada 
sario, paça o reconhecimento de, prixilegios EA. x dog date he Di Mi de à | (QUEM estiver nas circumstancias de fóre | Dysge saias mono 1 | alimalinanetos op FS 0AT E; Adi mm iii Bahia - 
| ias legaos dador 'gahõje sua filha! erezã P d t 
e mais di ncia CFI P 1 IA | “Perrgi” ô marido, | ro móvom ton- necer à precisa lenha de sobro ou car- Os primeiros symptomas. d'essas faolnidareis esos (0) Novo sys ema E go So A barca. portuguesa URO 
O so dd Bóia Epa Sir) | o ED Ni Afbina Angeli Ca, viuva, O ve- valho, secca, ara as Sosinhas do hospital | affeceões se Atas O ordinariamente | por “diges- ONTIN AM a veríder-se ria rua de'S. João | . SAN "— capitão Luiz Adão q ash 
es e 4 | pham, deduzind estajuizais cartorio do es-| da Ordem Tot ra do Carmo, dº esta cidade, |. aiestdihoço dephi aerial eee ng crandt Cs 118. (413) RR à P sahir'com muita pd cbr 
: 7 PALLENCIA-: sb “p | erivão rs certa do prásó de 10 dias, HEQRE RL Eua prata a RR A ogia do tomaçaes,ej muitas Vezes, por espasmos nervosos | seeeeperremcur ementas semen ear gar aqui on na ae a a Bm 
«DB (ARCHANJSO JOSE' DAS NEVES dla e ro EU diá da ati, do corrento- (2787) | “eomvómitos. | modos e tractamento. Tracta-se, com o. eapi | 
TES, É e quo primo pel 1 db Po msn af) o “SR o so eo fist se 7 ANNUNCIOS MARITIMOS | rt ore 
ras o ERA aaa tesm | chamados pe os Ad editos; a contar da Ace os jo 0g' os PR, b | motedisda Ai fot ' emeria | PA DRS D  R | Bahi b ujiê 
de ta Ars dita mesmá! Busóntésvem «pártes incerta; cri A toterácia! prot LU cr Companhia do navegação q Vapor E) 
massa fallida, constantes do Processo - Hpará fio 980 dias deduzireni dialquêr ins Dôrda nba de coração Isrinções de beziga e spo ú US A pabir com dá br pos 
Jencia de que é escrivão, Lessas, ,),,; ct maço hd ma fe gipaRdaremnro OMPRAM-SE “6 qundetiaid- nó TRA da ia dk Mriteis, eis. L TANIA -. lodo ae JOÁ nes Sh 
vãs ds lite E das din Dale Feira da SC Pinda o 94. (44) | “Os grantlos "Chsvater são órdenados ah pitão 
2884, pe medicaes para prevenir essas diver-= 


“EDITOS | 


a] ne dm O MESA 978" 1 r (271 9 


fá 


os ARDER S em bd horas b Para kr ep 
p dedo | 


sas molestias e cural As quando são toraadgs a 


“Acções da Companhia | wmv 


s ral dem LUSITAs | quaes têm -excellentes commodos 


osCont | nocl Gualberto Seares, rua de. 


pELo cartorio do escrivão Reis, correm o! THOGRAPIIA 0 ape : 
pas Dm + Sds | | preco de cada fcasço é dedefrancos, tente, sahir Liss | 
4 sd O | : lou BHO ABNTRAL + d nu o h sb nos | Wet geral em Paris, harmiaciaGhevrier, | boa sabbado 28 do: cor- 
A s poder os ii 08: a | Em toda ha pharmaçias de de França e dos paizes j ga horasdá tar- - Pormambiuto.: 

cul bd | esfrangeir ? 
de | | o lee DER. o Aga — O RTO | E GOMPRARESA DE Poa e catia E Badlao” | coa “Dpósttá nó Portó,plialimadia de Miguél José dó PR: na he Gaga E passageiros, para os quaes tem q P8 Faia ra AMAS aa 
eo ar todos 08 credores certone O'BOMJ Souza ig TE da Báihhária n.º79/- — (2828) 


Ne escriptorio desta companhia segurám-so 

fazendas a 3 oitavos p-Gye dinheiro w1 na pocs 

sendo, carga de algum dos vapores da-mesma, 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n;* 


dee ae | | Pra bOS 


ara carga €, Pra ja se 
8 4 e de Balgmento In. 


“se julgarem com direito 4s' pcprielides 
los anhúniciantes  arrematadas em hasta um 
blica pela execução de Francisco Ignacio; | muito commodos 


UEM pretender comprar ar- 
| reios do serviço da mala- 


posta, póde dixigir-sa, desde o dia 20 em 


na18 181 


O largo do Anjo,128 e 124, vende-aé um | 


Ho 


ie ES E ar pa R Venda de acções 


zeller & F.º, contra Antonióle Almeida Cat FO Novo Hotel INDO Reis precisasse do titulo de 60 nbgõesído ERR diante, 8 a-qualquer hora, do) dia sájestação j 
valhaes, 'a agber: “o 1.º annuneiante a quinta um rapaz que saiba ler, esgravêre corn Ea ai VD. “* |idemndanas Carmelitas, s (2787) Pd & Glasg OW BrNa ao aa feio comento VT? 
“do Estrada, no sitio da Estrada; freguenia do | faço Quem Sia Uoê cironrástancias, -dan- J | “Pérei LÊ Dn) CG: tt | ollgemenio SSIS qUENTREA FORCA A RRAULAE E Dara o resto da carga é á 
Sanhoanne, comarca do Pezo dy Regoaycom. do camp esimanha; e ep ão hbsmo, | osé cs 2 À on EN Verri uma parelha + A E RA. Fern resto das tio 
pe ie aa pen prt ea e debaixo, | nojurgo-da Cutrimo. srs" , ). | Com,fabrica de bolachnha doce americana || Ri tibia, APR nos > ALEXA DRA, e ip Ee Santos AD rua de BORA eréza 1 do 
cata da eira, casa de alambique e mais «casas |' aq amnats u modo de Montevideu | dora j ; PRB IN itãoR. C ques | doa, Pp h 
misticas, “as casas do casal inbradacé cirtui: | sion o o oras “Att a a di | | : s ça ARE | out outrs eua por ueza, “tambem nova, ER Do pa TA firáimá guardo eita 
tada sobre si, € ne lhe'vom da minado enção - e RUA DE.S.LAZARO. Ni dI5 rua de Traz da Sé n.º 36. (2821) | 075 do corrente. 17 
Oompraro Gir tidas alo pertenças || PRECISA-SR-de-umerapaz-quo possa ser-| SÊAORIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO JpontURASE) fr a pr pr ipa pa gimitasi pe tn a) pátçia = E e 
di Da Gn GN P peso pre E derme peer ça p cndia Val- “PORTO. | f “Er sia útm: cnvallo. dá É a Este apar Ee daqui pura She | > Eis AM Nes PR AT 
nha thamada da ompra e to, gita tido! longos cisse eco « gia || ali y agora núterça-feira passada e 'volta-dqui no go ! À 
gar e ja d anho lho do, emo assrjnlgar bsbilidano:aiirija- -se à * qualidade nox oa ASTOR a 120 réis Para Ena era re peca tamsoã: Maraba ariaiorry idem + | a Rodrigo RO ó, Eis im ' E 
Pezo d antogaas Saddi do, Carlo A Dr e 4 kil. para cima dá-! sinado, pará puúchar qualquer carros pi da | 


rua dos Inglezes 1 bro add r Night s8 Race dol “se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » falar-se na à raça do Bolhão n.º 119. 
8 justepsuf wo” quiocoa Nr iid 2.» dita por 459 grammas........ 110 » | DV (2085) 
-SE hontem á nóbto id Quem levãr d8 HKif. “para cima dá- 


nto até o ro ide” oil o,].. se-lhe por cada' 459º gui « 100 » 
Ara “de ouro. AREA é oi ita gs 09 grammas.. 1 AO0 Do 


EM DIREITURA iltota Pará | 
im A barca — AMAZONA, — 
; r inglez — 


' - capitão 
ASR Nua 1 Japo dip a qr, y ia 

al | jr Comman- A revidade e be cárgi 
exi" dante Join M. Brewer, éiros. lu 


“Eahe com brevidade. “os ata Pinto & Dra o 


ig a da,É ia de Mola uma guita. pjts, 

raguezia Es ou ta, .& 

auas perten do pelos saesmgs (edito penpu su E; a 

serem 4 à. MA, je quBCAquar pessoas | de raça al mã,, BTOREIA 

que sejulgarem com direito às reforidas guin-| 0 úmii púlse à o steado ai? dem lovar de 4 Kil. pára Jana dá para trem; quem a pretend ex | RAN 

Fa Piadas qua a) po Res sta: poeta ce L. E Aya Goa sEaivá-do S. |: geclheipor: cada 459 grammas...: 95 » póde-dirigir-se-d cocheira, do súrafJoa nim | E Se (RES RU 
no Capas a o A rece B ras... (2812) Dog er de a e sal por (Gomes Rodrigues, no lárgo do; Cpo doa | Qué Wulorcavreigae GR TE a pashddm! pd 


ima boa, egoa | 


e 1 o e a e e 
” 
o - 
w 


Vai aabir com muita Eraldo é a 


arrematantes, com à abr e serem grammas. 120 .» o. 6, ctá“ge Com O consigiatario Carlos Coverle 
| Y rua dok 
frios PE rãs 17 ae o : Hotel o banhos quentes im Ea dê 4kil. para cima dá- ao à VENDE: “SE “um coupé que; er rei Sp (266 fi 
| ' — "RESTAURAÇÃO —. Para' nie 
ca iscouto de chá a 459 140 5 | EM Dirigir á rua de Santa Ca-| “Londres passa raia e preta gar 
e... ...... a. : 


vrenaipgemho asp ah 95, de, pocarador, pda “ge-lhe por cada 459 grammas. .o/110 » arma “e “desárma. 4. | 
b | o 7 
José Dpdgu im de 76 pesa | 
| ho, 4 Má RECEIO 49" 88 cm O hiato portuguez — AVEIRENSE, reirá Penna & 02, praça do Carlós Ale 
MIRA |) Rua de S Baolone na A ud Quem levar de 4 kil. para cima dá- aciuloa usa. sa A p | UDAA — capitão José Gonçalves, sabe ue Eh n.º 192. - Pai acao 581) 


d * Lomih cada 4B9 crammadesoa dão » em FTENDE-SE, um lindo. dog-cart RMSMRRE) ta-feira 27 do corrente e recebe car- a mm 
io dio E 6 é gita/Pisconto dito. por 459 gram- Oia E V de duas rodas), moderno ; | pastas . ga até terça-feira... (2799) Y N 
d pequi 4 | ARES alia dO ntesjulho. | mas mtooo al UND 200 06 00 0 0 a(s Alba 120 Br | Q para reagir á à Londre dn 
pa A : | gm. pretender dirija-se nua 1) | 
ecobem-se hospedes, E a te- | Quem levar de 4 Kil. para cima dá. 4600. PE J! O briguó gro O ÁDMIR AL NEL) Sabbado 23 de pit 


SON, Ar VE de Thomas Stainer, sahe S, JOÃO. — - Companhia do th entro ER 


, 

| rão bom e copomodidades, com| se-lhe Pe cada 459 grammas.. no n nro n.º) DDD. (2794) AR! 
RUM US até osdia 10-de ágósto. ria, JL. — 13 “récita, de assignatura. — O, 
peida fr (2800) actor brazileiro Joaquim Augusto Raro 


lidade par quem precisar de banhos | FLOR DE ENSOFRE 

queres pasa ço q QUa,68, não, precisa sair ig o AMO NE ph A a p «DE É as tendo vindo a esta gidade visitar, a SonBA 
fóra de casa. d 70... 9 SUPERIOR QUALIDADE b de D. M a 

“Peg parant-se eucomme atas: do cromida otgundo comp 0.0 E) Q 1) Quebec. & Montreal. | Pesto de Jari Dl Trata e, El no 

O palhabote portuguez — NEREO, | MAR. — A comedia em dous actos — Ad! 


: : O Ta Io): 
para ora, INSANO. EO: ente fina de vinho nacional -BRANDRAMS “sm capitão Joké de Alneida)silie tom | DE LISBOA. — A comedia em um Acto — 
o JRABRICADA em Pinhel e na IÍnsua, ven= ONTINDA : a “vender-se no ERR em casa | 
de-se em» 


Ni 
TA quem conviek. 
pgs IQUE DE OLIVEIRA, cor gr da 


Ad. negocio em: Mangualde: de prar 
carrega-sesde .recaberse;transmi gls 
quer objectos que lhe sejam remetti 


9 horas; 
o | rotuAlmmagos: sema fórma do costume. p end abragiaads ainda tem lugar para, CENTRICO = — A'8 
Salidento 08/ que valsoDêmiio a feíneio | “Ale contate as ido dee. Gima” do=Muro da Alfandoga de Felgueiras & Baltar, Fondo João n.º | mol : carga. (2801) Jd T Responsaval HS, Cora dn 
- dos .pelo/ Foz. Dão e estrada.da. os ismolosams dai ( DS dd e Do O ia liôeno Salgueir ns mo de,J OCO Anal .. GÓnsi parana, ax: eios Rowarser pa cid SAS EE 
fenda, o (2808) * Rc preços tomados; « (BBB). “Cosa” Janio OI 0BO, ), o Nova das: aperte D. Ou Na PESÇãs o] TYP. DO COMMERCI( DO, PORT 


